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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TÁQUI-: Maria Clara REVISOR: 1Í2ete

DJTA: 26/8 ORADOR:

HORA 9h45

O SR PRESIDENTE (Benício Tavares) - Ha número regimental,

esta aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos

PEQUENO EXPED.IENTE



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI-: Maria Clara REVISOR:Lizete HORA:9h45 Nfiso-10/2

: 26/8 ORADOR:

Comunicados da Mesa

O SR.PRESIDENTE (Benício Tavares) - Sobre a mesa, Expedien-

te que será lido pelo Sr. Secretario.

É lido o seguinte

Expediente



MARIA CLARA/UZEfeJ
0.10.3

GtSlÀWA DO UlblKllü rCDCP.Al

GABINETE DO DEPUTADO TADEU RORIZ

/93-

DEPUTADO TADEU RORIZ
PP
Sugere à TELECOMUNICAÇÕES, BRASÍLIA S/A -
ext i nção do S i stema de Rate i o

IMDICAÇ&G

AUTOR s
PARTIDOS
ASSUNTO:

TELEBRASÍLIA, a
instalação de telefones no Setor de Mansões Park Way - SMPU

A Câmara Legislat i;vá do Distr ito Federal > de
acordo com o art. Í05 do seu Regimento Interno, sugere à
TELECOMUNICAÇÕES BRASÍLIA S/A ~ TELEBRASxLIft, a extinção
do Sistema de Rateio para instalação de telefones no Setor
de Mansões Park Uay - SMPU*

JUSTIFICAÇÃO

O Sistema de Rateio para instalação de telefones
no Setor de Mansões Parlt Uau - SMPW, jû t if icava~se em
virtude da distância e a pouca demanda de linhas para a área
em referência.

No entanto, com a subdivisão dos lotes, através do
Sistema de Condomínios, a população que irá resider no local
será acrescida consideravelmente, e os proprietários das
glebas em referência continuam arcando com o ônus do
pagamento da sobretaxa cobrada pela TELEBRASíLIA.

Por tratar-se de medida de justiça, contamos com a
acolhida desta proposição nesta Casa Legislativa.

Sala das Sesstíes

DEPUTAD̂ ''TA»EU RORIZ



FEDERAL

GABINETE DO DEPUTADO TADEU ROR.IZ

o.ioí'4 ;.-

,

INDICAÇÃO N»

AUTOR s DEPUTADO TADEU RORIZ
PARTIDO: PP
ASSUNTO: Sugere ao DETRAN - .Departamento de

Trânsito - DFr a implantação, de semáforos no Eixao NorteT
junto à Ponte da Bragueto.

Nos termos do art- i®5 do seu Regimento Interno, a
Câmara Legislativa do Distrito Fedural sugere ao DETRAN-DFr
a implantação de semáforos np Eixao Norte, junto à Ponte da
Bragueto-

JUSTIFICAÇÃO

São constantes as :ocorrências de acidentes* até
com vít imãs fatai s, na Ponte da Bragueto»

Na localidade existe ponto de Snibus, com grande
fluxo de pessoas.

A travessia do Eixao Norte torna-se perigosa em
virtude da alta velocidade cpm que os veículos trafegam na
área.

Sala.das Sessões, em

DEPUTADTTTfeDEU RORIZ
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GABINETE DO DEPUTADO TADEU RORIZ

INDICAÇÃO

AUTOR s DEPUTADO TADEU RORIZ
PARTIDO: PP
ASSUNTO: Sugere à Secretaria de Obras do Governo

do D i str i to Federal a i mplantação de ma i or número de
i n st ai aç cíes san i t ar ias e chuve i r os calet i vás na Par que-
"Rogério Pithon Farias"-

Nos termos do Art. 105 do seu Regimento Interna,
Câmara Legislat i vá do D i st r i to Federal sugere à Secretar i &
de obras, a i mplantaçao de ma i ar numera t! e i n
sanitárias e chuveiros coletivos no Parque "Rogério Pithcn
r— • //Far t as -

JUSTIFICAÇÃO,

A i n-frm-estrutura colocada à d üsposi çaa d&
população é i nsu-f i c t ente, c! e v i do ao aumento constante do
número de -Freqüentadores naquela ár??a de laser-

Entendo que a rei vind i caçÉío das pessoas que
freqüentam o Parque, solicitando a instalação de maior
número de san i tar i os e chuve i ros coi et i vos, pr inc i palmenter

próximos às churrasqueiras^ 'é justa e oportuna.

Sala das Sessões, em

DEPUTADO TAlVEU RORIZ
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

flPCU

PROJETO DE LEI /93

AUTOR s DEPUTADO TADEU RGRIZ
PARTIDOS pp

Autoriza o Governo do Distrito Fe-
deral a dest inar áreas para implan-
tação de Centros de Saúde no Setor
de Mansões Park Way - SMPW, e Setor
de Mansc'es do Lago - SML*

A CSMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, Decretas

Art. 1=» - Fica o Governo do Distrito Federal autorizado a
dest inar áreas para implantação de Centros de Saúde no Setor
de Mansões Park Uay - SMPU, e Setor de Mansões do Lago -
SML.

Art. 2« - A Secretaria de Saúde, conjuntamente com a
Secretaria de Obras, criarão Brupo de Trabalho para
definição dos locais apropriados para implantação dos
Centros de Saúde previstos nesta lei.

Art- 3« - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4° — Revogam-se as d i aposições em c on t r ar i o.,

JUSTIFICAÇÃO

A presença do Estado, através de investimentos
voltados para a saúde da população, faz-se necessário-

O sistema de condomínios instituído no Setor de
Mansões Park Way ~ SMPM e Setor de Mansões do Lago -. SML,
proporc ionará aumenta consi derável do cont ingente
populacional naquelas áreas, fato que justifica a
implantação de infra-estrutura voltada para a saúde pública.

Portanto, conclamo os nobres pares para a acolhida
da presente proposição nesta Casa Legislativa.

* '
Sala das Sessões, em

DEPUTADO TADEU RORIZ

PROJETOSXPi



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

ÍTAQUI.: MARIA CLARA REVISOR: LIZETE HORA:Q9;45

pATA: 26.08.93 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE(Benício Tavares) - O Expediente lido

i a publicalçao.

Passa-se as:

COMUNICAÇÕES DE LIDERANÇAS



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Ivi REVISOR: Geraldo HORA. 9h50

DATA; 26.08.93 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Passamos ao período

de

COMUNICAÇÕES DE LIDERANÇAS

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Pré

sidente, Sras. e Srs. Deputados, temos que retornar à tribuna para falar só

bre a famigerada Resolução n^ 100/93. Inicialmente, Sr. Presidente, para
t • — ..*

responder à declaração de V.Exa. de que eu tinha conhecimento da resolução

que foi votada, aqui, na terça-feira à noite. Eu já tive oportunidade, ontem^

de relatar—e V.Exa. sabe muito bem— como Lider da Bancada do Partido dos

rTrabalhadores..,Duero, Sr. Presidente, inclusive o testemunho de V.Exa. .que,,

L—„

considero, vinha tendo uma postura correta nesse processo de negociação

visa- . ter uma solução negociada . O que vimos discutindo não foi encaminha

do para plenário. Tenho uma cópia da minuta do que vínhamos discutindo eu,

V.Exa. e o Deputado Edimar Pireneus, que inclusive ontem não estava aqui

e hoje também não está, e que não tem absolutamente nada a ver com o que

foi votado.

Primeiro estabelecíamos, naquela resolução, a extinção da

estrutura provisória e só excetuávamos os taquigrafos e 0$ segurança^'. Isso

, não foi o que ficou na resolução que veRÔ^ Tratávamos da questão dos cargos



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQÜI.: Ivi REVISOR:Geraldo HORA:9h5° N^: O/11'2

DATA: 26,08 ORADOR:
i

i

em comissão, estabelecendo uma data para o cumprimento dos 50% e garantindo

j os outros 50^ para os concursados. Não foi isso que vf(Â*&« Estabelecíamos

í

que o reajuste dos servidores desta Casa se dariam todos no mesmo dia;ba-

seados nos reajustes dos Deputados. Não foi isso que \/<&»£&* Concordávamos

com a criação dos cargos de gabinete.que foi inclusive a razão da saida

do PT da negociação; na medida em que não conseguimos um consenso com a Ban-

cada. Nos também apresentávamos a possibilidade de criação de apenas 10

cargos de comissão para a Mesaytyfltò vieram 32.

Então; quero que V.Exa.. a bem da verdade^ esclareça o que

vinha sendo discutido, porque nada do que venho foi o que estava sendo dis-

cutido. Agora, Sr. Presidente, estamos apresentando um recurso de votação

por considerar que houve uma fraude grosseira no processo de votação dessa

resolução. Como pode constatar inclusive a leitura pura e simples das notas

Vtaquigráficas. . |You fazer a leitura do recurso, Sr. Presidente:



VÍ/Geraldo 9h50 0/11.3
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RECURSO NS /93

Sol f c/tá anulação da votarão do
Projeto de Reso I up.ao 160/93, que
"Extingui? a Estrutura Prov/sor ia, ,'•
disciplina o provimento tios cargos
e funções de confiança e da outras
provJdtfnc ias"
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d l m t; r l b u ído «NU plwnmr l <:»>• n n qual
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"Ari:.. 9!2' - O rea,iui!i1:cí da remuneraKÍki dnia
' m <$ r v l d o i" G in d a C íí m a r a I... e g i si l ai: i v a cl o O i t» 1: r i 1; o F c d PJ r a l
o c o r r e r'á aut:omvsxt. i c ânus n i: e nkn m cm m v* s dataia GÍ nem micrimos
ind. lcew em queí ocorrer a fiuv.xlqi.urír t: iM:ule>y, i fo rwaju&te da

dos Deputados D i,B t r í 1:a f i».." , '' •

E n i; i" G: t a n t o r n a ver IB a o q u c; «(3 v* p i" t» i» e n t: a
como iíK;nclo a r c; d m e: Ei o fina'!* colhi da na A i:v si e; w;» o r i a de
Plenário e Oi «ít:»-1 ihu l ç 8 o, n Ai" t » 9 P t: t? m a me y u i n t: e r e cia c: a n K

Ari:,, 9P.Í, •-' O i"c:ajuiüt<;: da remuneração dei st
lüKíi-vl d o t" e s da Gamar a L e a 11» l ai: l vá d cs D i 1:11: r i t: o Federal
o c; o i" r fí i" 'á n a B m c w m a is cl a t: n <:> • GÍ n o n m e s m o ia í n d i c e st cí m q u e
0 c eu" r e r * a ri u a 'í q u e r i: i* 1: u 'í o r o r c a J u ts (; e d a r t? mu n i» r a K H o d o s;
i»ervi dores» do Governo do t) i oi: r U: o Feídcíra'1,,"

A c r i? ts c K n i; e ••- «j cr c i u e o S r ,. P r c; s i d u ri i: c; „ D t; p „
F) erj / c í o T a v «x i" c; is , e «i t a v v,x a t. e n i: o & i n t e r v e n c; <!x o d o íii r ,. D e p«
W a ti; 11 u d tf K <:> '•* i" e / P o i ® r c o n f o r in (í 1:1 c? cl c? p r o e n d e d v.x 'i fí i 1: u r a d -a &
Unhara *!í VA í;0 da pagina n H ti/-i. S)/2 ei a i» n oi: a si i:'aqui a r á f Icas? o
íii r „ P r e w i cl e n t: e f a s-; r GÍ p «,x r o ia a o ia c: u m e n 1: ;Í r i o íii U o D e r* - U a B n y d K
R em r eu

Além d a : (.1 iscrrapane: ia entre» o Pro jeto de
fieiíiraluçüíc) f i na l cl i vul tf ad a ̂  .„<•£>; i «v i; e m autrni;; i «ma l mente «gríwets
no tf 1.0 do Ari1... 1.E!, no Ari:,. A Q e n o si Inciisois '.( c ililt (•?: 0.1 do
Ari:,, 93»

A lata conf l aurai- fcal v l olacSo à
1 GÍ a a l i d a (.1 GÍ y t'i u a l m e já, v o i: ,a i' s e u m p r o j e t o d e R e s o l u ç a o e
t: e i" cl l v u l £) a d a o u t r a r e et a <;: í!í o f i n a l e: c: o n P» c: q u K n i: (í i: e K t: o d a
R í? K a 2 u c &' P ,- KI C ti m m r a L e s í st l a t: l v a, e ia i: a r á n a o «t (i v i o 'l a n ei o o ia
ma l ií> comes*, i nhoia pr l n c íp ! o «t ra$ i m t» n i: «x i u;, como f e* r indo eU.?
morte a LCÍ t Or gSn l ca c a ! pró pi" f a Const i i: u i c; íii o redfifral >• a w
qual ia prGíoam o w pr i n c í p i oi;; :da lisgal idade e da moral idade na
admin 'natrairSo púb'i l ca,.

A l G m d o m a i s r o ia p a r 'i a m R n t: a r K ia q u e
d i i" i g í riam a líicíiamao, <$!*!: Só íuuje i tom às» penal i elaclen» pré v i iiitaiii
no ' Ari:,, í!!U> do Reg i iin;;nt;o ' Interno, que prevíí i 11 c:'i um i vê <\\
P ei" d VA d e m a n d a t o „ A l e: m d '\ üi is o r o üt •(•' u n c i o n vi r i o «t f.j u «í d w i" <« m
c: a u ia a o u f o r c? m c: o n i v e n t: 12 s e: o m 1: a l f r vá u d e e r> 1: a' o rs u j c: i (: o js íi w

• pcjfrall dadcfffl d hapoiataia na l.,.e'i 8,, ILSí que vmo da adver tênc ia «x
ciem l iiMsíío ou 'deial; l tu l ç Sá cio csxr íso em Com i w w fia í Ari: ia., í.27 a
13 í,5 cl a l e i ÍÜ«i i 'ã r d o S. 9 9 O) „ I ir, «t Q (.s K m r* r c ,i u f z o v; d a s is a n ç íí e w
l» r e v i st f; a B n o A r t; „ 2 9 7 r .!> i P, d o Cl (Í d í tj o P e n a l v s o b r e a p u n i (j: a o
m nu w m VA d u 11: e r w cl oc u m e n í: o; p ».i b l l c o v w r ri r.x d (•:•: 11" et, c: u J a IH p e n a n
vKo de 2 v* 6'anotit cie nsícKiüÜÜo t; m u'M: a»
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r) l suite; (J o t» •(•íit:oi!i '.AC: i nm CÍH ostem

í. > íi o l i c M: a mo*» fí e j TA anula d VA v.i vot^çivio cio
P r o J e 1: o d e R G rs n 'í u ç: &' o í, é 4) / 9 3 , p f.v 'J o B v í t:: l a B r c? g i m e n t: a i 11;

2) Seja l nstviunula Com l ISISÍAO ciei et; i c vi
, P a r s\ a P u r a r a vi o í ia ç K et d o d í? c o r o p a i" l a "> K n t; vs r <:l o s

ckfriam c:;i\u!!ia 'à frísuclcr clerieciivAdiiu nos t: R r m os
doía A ri: ri. «U A i.\ HS0 do lU-fl i itientio I n t: «r n o,,

i;í ) $ e j n i n js í; a u r ya d o P r a c: (•? <;M:> o
Adm l n i s» t: r v* t: i vo Q í i;;c i pi l n vir c: o n t: rã os «ii-írv i donam quis

<*/oa cHírfim rauitiv* à f nuirk: rm elabormçííío e
d i vu'1 oaçíSo dei reíclaçííío final divefrsm i;l<,\ vctliatla cfm PUínárlo,,

í. -, Projeto d c Rfíiaoiluçiíao vi p r B c i tido c?m
ínvSr i ó.

i

Ei« R <* c) a c: ri o f i n a 'l VA p r <s r» (s n t: VA d a P et 'l VA
s IH & ia s et r i rs d c; P l c n á r í o c: < l i «t: r i b u l ç: íà o „

:VJ[E tvaqu i <3ráf l cvjiii d»
E«traordlndrl» r folh»» K ISí-l a E i.3/2,.
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•CÂMARA LEGISLATIVA DO ÎSTniTO FEDERAI

PROJETO DE RESOLUÇgQ NQ ;.ÒE 5.993

;? 1»
,. •;'!<!M«

•-:«

fíxfc Jnf ju i? m E(5*:n.H;ura
(J i «ç i p 'l i na ó prov I m e M: o dois ,
•Punçftiía di;: conVí antrtt a ' ' d V Á 1oUtnüiK'JÍ'lí|J.W5ffi
prov i d fine í ivs „ ' '••• • M^!í.fe,Wí ,

iBTAbfsr qu<? T,\ •fcanmrrt' • L. «s l si l n t i vá do D i ir. í: r i í; o Federal '̂ .Vfi'̂ ',1
aprovou (•; c;u promul^io a wef); iulrH;i? Rfòsvo lucSoa •• ' ' '*

Ari:- .10 P i c a m tsxt; in tcra em 3S. d<s ÍABOSI^CI d t? .'i,993 cns, cvít-goiii FJIÍI
C o m i iiHüKo fs .Punçíít-í» d w K o n f I aftt;r.i tta C í s j f c rw íMrH Adm í n ! strat i VTA; v-$
Prov i unir I VA, Pr o v-i Uosi ou nÍAOí difvrcndo su-sr Kfist; i v TA d VA a (XMortcsrTKíaO'.
ctois aI:uüUs; ocwpíantt ís i c r r.ecm- 15 is trr.\í;anelo der ris nu! w i i:TAdoiitV.) t

 T^
clcvolv l dor. aoiii ÜHSUIB cirsíí\cii3 dta, o r l í j f ê i n , isia níía (Xprciví? i lusdns rta'1?^;

íí l H O d i üipotiíVo na cvvpuV. . d i» ir. V. cs a r f c l ao nvÜo nua ap l i cvA T-Kiíí^tl-lífHííiíííí]
raoui e;m ComistaíSo e Funçí/Císi firaí: 1 - P i cadas da ' EBitíruliurTA/-^^^;»
o v l uttíi" i í A r ocupv.\rioiii Por i5<sr.v i .dorcsff i «lutíf d!Sir.(?iiipi?nham ai: r i b u i çí fi'écr v''v l̂{^4w
(f r ti ri t: (•? st ã1» caí;eí0or i as prof i-^st l onai t» de: Tv,\«iu í nrw^eir Técn i cb de'\-/V[fâíiMl'|i

Cai" a o
P r 13
l n B

í;i (j l) u r- v,\ nem (s A B e n í; K d K _ í!í K <w r IR n ç: ít r n b r an a i d o is P ií Ia 111 i V. u a c K et; :$$$
KXCCÍPI;: i o n a l nr i ív i (s1;a noitt fSi"í:<r.,..! "lS! e-: 7!,3 da " '
.1.9 P 5)^ -Picando (Sist(«s!S t: a r s o ir» 'ti funç:íí(?iit c?xt
c; o n et i cVíeis r>re;v i wí;o*it na re-ftsr i cia líMüJtuçíiío

íí 2EÍ O ir. cai-goM cio corpo í: tá c ri i c o tio Fundo dK rtiasif !st;firtc:!la
ÍA ÍÜTAÚds da CvSmara LKriHilaí i . I vá- do Oiis1:rH;o FRdisra l - FAÜíCf tLr
prcívi !ííi:o no Ari: i ,yo 3í-í O w Rcsto^uçíSo . ní! A 4* dei Í.99Ü! tmarSo
exi: inl :ost e;m t t tscorrfônc U\ dr.\ nemujaçao dow cant:«r«afJwií p ar VA ocupar
r.vAnjcMíi Cífc?t: i voa do Quadro d« : P(-?isi5oa'i d-a CvimarvA L c? s i ir»'i TA l; i vá d'ó
D I tttr.lt o Federa) a^ow cs contltcfiaa da Rfí9o

Cíimara Lcaíí l wla1!; i v n , do ' ' D,i si: r i i: o Federal sus r a o ríxcrc-l dost
l» r t! -r K i" c n « l t,i 'l m c: n í: cs r> o r dei prov i

do 'QuvAd )<•<:> dei
Federal

tU ! da C S mar» L«n I islal: i vá do

Ari :» !)l£í l ' " l ( í w y,\'n:(ííi"i'.\cJu c » ' ar t: ryo J.!?, du
Í991» com a VKtJwsKo dada puílo1' ftrtlao 49 'Í

2 r flUffl p-air.ü\a VA vla^rar com VA '.-.tíauinV.rí r
f !2 .' 40»

(•ir uv i imsnx; w . , vl;'i;,Ví,™jí'j
Q OI*tr[fcD'v^J:.mj

:. •
• ••'^ms' iji8 Miâsl»
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• /• ÍÜ
CL l «t
Cl. .1.1
CL i
CL. 14
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Ari: - , 48 F l cam cr i adgs n VA G»t rut «r n Adm i n i »t r s» t i vá-' •'%$$$$
Definitiva ün CSmara Litnlslallva do D iw t r i t o F ' '
K i:iuvAi;roV oar HOB w m comi a EI S o,
«s i' n) b o l o 15 K q u VA n t: 11; a f; i v o TA ti TA i x o í

CARGO EM COMI8S80

, A i* ir. e ir. ir. o r ti R M e m h r a d v* M cs 13 a D i i" t? t; o r vi
A sus r* st «s o r de Chefe d'«v G TA b incite-: d VA
P r R ir. i clíàhK i a e VI j: c-í1 r eis i ri t? n c i a
Aüiüícfr.üior de D i i-f?1;or
A ir, üí i» w ir. o r d a ', (3 w h Í ri R t. e: d w M e ir, v.i D i r (í í: o r
A «i K t? -s ir» o r t;l R C o n «111 í: a i- i a ',j u r t' ti i c VA
Air.!3 i st;ií:nt:(í; de Coordcnadoi- i VA
AüiBi)iiteri(;rí di;c _ A »»(?«(»o r i VA Ei; «3 PCM: i nl d t?
l:" i mcTíU i sra^Kü (? Corifci-ole "• ,
A«iií i !!Jl:erd:R d tf Aaeiisflisor iai de; IMcwSr í n
tá D i w!: r l b u l c: S o ,

Ari:- 7& Ficam cr iados o^.cáraosi d t: nrovimi*ní:o em c
cUí provimento rafet. Ivo no' .Quadro (J(? Pc&isoKtl da
LtínliiUat Iva do Dl mi: i-'i,1: o •Federal v com L o t: a ç Kí o no Fundo
Air.!r, Istliísnc Ira ÍA ülaúde da Cíimara Ltsai ir.'i a i: í vá do Dlisdr i f co
PÍAI-TA' provlrncfiiío imedia to» co.nformeí abaixou

CARRO EM COMIQSKO

f\ si'ia ei uv !3 o r cl o D e r ts n 1; R -Co o r- U e ri VA d o i-
A ir. ir. t'í ir. si tá r d o C! cs r e n í; cí - C o o r; d <? ti v,i d o i"

SÍMBOLO

CL
CL

OUANTXC)ADIí;.f|ÍÍitt
' .': "̂ Mifl

• e,: •
;'-»i

Ia •.;•:«!(
CARRO rt' PROFISSIONAL

Meti l r o

F « .fw ''''""Jí *í
. " íiíiiiinwJ.Sííi
'••»«*$m01

Técnico ' ' Ttíc N Adm l n i -üt: ("açríiío
Tcic- ConS;vAb i l idvjde
Téc N de AI"CIU i vo

AUMÍ 'A l v,\r dt" Adiwln t infira i;: w o ,

Ageínfets di? Ano i o ,' Coni; íriuo

MK.. Adm In l «iferMc
ux., tní'«/pi a M! »

** ÍMÍ«? •»§*1;1 ;í«'í»S
Oi • •1|"-;PMÍK.• .4ÉÍ
03 ( .̂ vân f̂aSi

..'MiWfeíWS
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Art;,, BKl Obsicírvadost o «s rt.ívijM» di:; vcnc: imcínUiüi conista
;Anexo U tf n RemoluçHo 072, di? WSV o Gabinete - d o
O i si i: r ílial p a st í» st a fusi* ia st 1*3 u í'n(;cí compoíüiçiXo (cifrais

V A ) S. íum> c-a r» o de -, K l n?-P t? tii» (>ata Írn;:í:e?
b ) *& < si K i G> ) c a i" j;i o B . d i? ! A -a «s e ̂  w o r F1 a r 'i TA m <? n i; v* r IV
c:) í. (ura) cargo (.fc-í/Aisisii ratCíníM? Pffli-lvsimmfcnr ',(j
d) J. <um) cara» I.IEÍ AUKÍ l UM- de (3r.\ij i riistra V

P ar-á s rafo única - A i-ionvA
cwrociüí cf m ccim i «tríííOí í ri d f cacfcf-i
iit9svi:<? ar t: l yo, con»l d granel o
HÍAO t:)Fit:v.\ní:Ei> podwrvi . ÜIKÍI- (.1

.
•A tíais valpi-Kiü reitiun(?i"atili" l o ir* dotvV^vfcí;^
-s 'na!s a3 /rn?aB "n" A •'V", do cnpu^y^^i-fSJjl'
ri l «t r: u r acis íicu^adaiii por UK-M-V i clor'(

f •l- ĵV^m
t:r'l l.tu. i'dv\ a c:r i in5r i o «HcTiuüv l vo dn' '̂'î VÍHí

Ai-M;.. 913 O
t ; ' 1 <!,'|'Y' iV*l-í

:fí dvn rijii)urHírr.u;:f.ío dont íffírviíJorfíw tia C vira «ir to ' u;i ;;'!|
: v̂;.'[i')'';

Lo g l ai. ai: i vá tio Diistrllio r? w d «ir ai. ocwrrtírví, autcmmí; i camisniit?, nàis\ •r.î i.jv.iílíí!
nieíífm«Kt líiafca ts no» m c: «t mo m í rui'l c; <s is cm quis ocíorrwi-r a «iuv.\l MU e* r ,. !f: t ;•''[,• i$li!!

I; i'l:ij'Ao, o i-fswjuffil.ts dn rcmun^rísçiSo <:fom D(;'fKfí;wd«Ki D J a t r l l:a i as, , • •V^fAjjiií]

• ' O n i c o - A apl i niiV^Ko tíois fusrcfsnfufAiei cora vinHu-v ara
Lf.n«i"'üç;Eío a qr.[ft HA t? r tá-Fe? r ts o i:v.\riut; Inií í c.arvis

J; - nobrtt a v«nclraiitnl:o e «obra VA armi. ( f l c m ç S o d «,'', $i$$$m
:Afc Ivlchsdíf dou. Cíarsois iJts pravimianfeci « -!'R'í; i vo do Quadro dw Praiana si l >;.;!;ĵ ;"j0A
ii\ cam»'ra^LBtoUlatlvift do DUI:rUo Federal p , "''.'òJíJSlJSjí

.
vHiíía menina l;i;;C - spi/n-t? o vénc imen,t;«

d ei o ciTM-aors «m comiüisiüío (Cí
Admln itttrat IVB De-f i n i ivà ?' c;

K a r íj o « e m
- hir.ol:n-«; n vem; 1 mcn
c o m l «t ia í!í o KÍ '•!•* u n c í í u:

d t? con^lanisa da ^«'''''^^^''^^i^JASflSí;

<ií w o torre a s r v* t: i f* I c VA ç: S w dáiVr̂ ĵ̂ MiCiMi
jrafc i f i cí,\Ur,u". da Eatrutura^ilííj/íiííaUMffi

' •"""Ti^sWH

B3
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Ar t; M 11 IH: v ei u a m-K a a d i «IÍHSIS l ç ti e1 ir» em cpní:rv.\r l D

D«P'.-'DENiC10 TAVARES
i

Orar-»- LOCIA CARVALHO
J. a Eitscrfiffcá

ROSE HARY MIRANDA

CLÁUDIO MONTEIRO
íií Q ScícrettSr i o , >

0«P. PENIEL PACHECO
!;><:•: e r e 1: vír i o



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO PEDERAL

KEQACSO FINAL

PROJETO RESOLUÇÃO NS 160 DE 1993

E H V. inyuts a ES 13 V. r ut ura Pruv iutór ia y d i isc i P'l l na

o FK" o v, i »)(?r> f; a (.1 o i» c TAPMJI o is c: -Pu n c íí w r, <:1 e

c: o n t" l VA n ç a e diS míl:rai;i prnvUlíínt:: ÍTÍU"M. '" ,

CÂMARA LEGISLATIVA DO DIOTRITO FEDERAL, resolves

Art. 13 '•- Ficam tsxt í ritma em Et l rtis sifloistct cies 199:;i i;m

cargois KHI Comi nnnKo ' t? Frunç'o(sis de? Ocmf lança chá Esítrutura

A ti m i n i 191; r a V, i v a F1 r o v i t; íí r l a, p r n v | t:l n 13 o u ri íí o f d K v e n d o BÍ e r e f <:•: \\ \ v a i:l VA VA

fe'!-íonei"ft<r.'ÜÍG dos tatutaJ» o c: u mui l: CMS e, e;m BK t:ra(: wndo de: VK^U i n M:v.\ri«w „

i;l e v o 'J, v l (J o ir» m o ir» ii( K u i» o r 9 íí o m <:l è n r i i'j ts m, 13 e n K o '& p i" o v is i l: a d u KÍ n h

EÜtítrutuira D e-ÍM n IV. l vá (3a C fim mi" a l... K 9 i f a l ai: i vá..

S 18 - O t;l lispeistto n» "c a PU*;" cUnite VM- I ÍOM níiío nvw

apl icvn TA CM» CaryoB em Comi nisSo ' ts Funçíitíis, (3rv.\1: ific-adaiií da lãstirijliuri*

F*rov l w ti r l TA r atíupadotR ' par iscrv i dor K B em e x w r e íc l w vra 3S S K c; r «i; a r i TA <;

ois qi.KSf deüiempKnham a t: r í b« Ui íio í̂ InwrKnUííi àm cateiiinr i ais pró-P l SMÜ lona i is

(í ts T (i c n i c o c.l <3 Í3 ts <j u r a n v. a e f) st K n l; <s cl e Í3 e a u r v* n ç TA r v* b r VA n H í i,l o B p ts 't a

ttftuateÜta ««cepclon»! P r B v i n V. a na RenolucKo n Q 070 r Oo 1993 F f icando

fòsnsfâiiv c a l" o o ia EÍ funcíírsM» extlntoii nos isr'As?.ois e ronri U:ii'c(;j pré v i EI tem IITS

r'(2f KI- I da Résoluçüio ®7fdr de i.993,,

5 29 "- 01» c a i11 goiit t;l o c oi" pó i: (í r: n i c; o ü o F u n (J o (J i.í

A B is l B t: fí n c: l a í\ B a d d e d a C ft m vá r & L n Q l n l R t; í v v,\ ti (.t O i t;; t r i!: a F c; d B r a 'l ••••

FASCAUr pnavl tato no Ari; 191:1 3!2 da RiaisnHuiiSo nM A4,.1 <;lis í.V9!;» lüisrvío

KHl; lnl:oiii tá m d e: cor r fine ia da npnmvKÍKo d CM» ci;mi::ursadoi!i para ociupar

c; a r M O u» ts f <« 1: i v ei is U o ft ua d r tu d t* P ts sn w o a 'l i;l w (',; v* w t* r a L IM t;i i «t 'l a V l v vj i;ki

Distrito F«d«ralr obiiiwrvadais ou prazos cí c; n n d l u: '<)(•:•: a (J a Rn&olu<í8o

da 1993,.
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Ar t . 23 "» On <•: n í" ü o si tsm com f w ts ia o e y* v, 'F u n ̂  tí M «i,. d is
c o n f i anca da Câmara Lcfgi si l Ta t l vj,\ do D i «t r 11: o Fíídtsral st era o MU t.? r c: í d o st

preferencialmente por servidora» de cargcm de provimento e fe t i vo do

Oundro ütt Pessoal da Câmara Leglsl»t i vá, do D i s t r i t o Federal»

. 39 - Fica wiUctradn o a r t igo 12 tia Rffwoluçiíítt, níl

35r de Í99if «m VA ratfaçdíu -dado; pelo A r t i g o 49 d» RsBaluwKo nS ''16.

t:l(2 í.992, qi.ua p VMS PM* m vi KjoríU" ct:jm «i «iKfíuinVK roniaçíío, 'v\crfí!;K;;en!:i,iiHji;)

0« SS l», 2Q»- 3Í3 ff 4£li

t., í.!i - Ois CÍM-EMIU» em t:aml sr.wíu) cltsist inam-sR vso v^ttsncMmtshtct (.!(?

mi: í v Iclmcleís <iuer por i»úa naturBísa» KM l J a m o c: i" i l:t£r i n i.lv.x
c: o n f ivançTít par w u IÜKU pró v i miarito..

S íü - F i ca Ettt:í;\bcOi?<:: Ido, que V30/Í (c: l ri'.|UKiiV,v.\ r>oi"
ctirito) Uo total dais K «t r ã m» n q u K isi? r e -P ia r n: o "çapul/" fniírvio

e M R r- c: i ti o u p r e f c;r c: n <:: i VA 'í m ts n t: ts P o r m K r v i cl o r K s» o c: u P v,\ n t: e vi d K

• c ar*) o m ÜB provimento cffcH: Ivw do ttuaclro dts PisümcnU d» l'.;íÀmvM"í.\

1-GífJl tilat l vá do Dl ütt:r i to Fcíderul,.

'.li' íí!,;.í '- O (.11 m t> t:í ia to n («to Art i rjo n VÃO «HS v.\|i'J. i i::;.i wcniv

carjjois (?m com l isuiiííCo tloni Oiub l iteMifâ!» doss t)(sr->utv,\t;loiii O i !:il:i" i l: IA i ro K
d ts LldfíranWMii de; P-art Idois cm (H oco PíArlv*mt8ntí.xr,.

S 3ÍÍÍ - O percentual pi" c; v l isto no íí í.!íl d c: si t e: a r t i yo

ia e r vi calculado com bai;ns no quant i ta t ivo slobvVl duri c:aríion

e: m r.om'i wiilíSo (B!-!,i«t(«n':K» r» a vir KVA t lis -a t; u afixei de c:advx membro da,

MKWTA Olrwtor íA» dtsticírmilnada ri m dcscorrííní» i« cio d i ts p o ir. t o no

Pariisrfilfci ünlco do Ar t igo Í7 do Real tnento Interno,.

f .11' 4!í3 - O dlmpattfcu neste nrtlpo apUt:a«"nB v.t cada uma

dtiUii Com l itisiíífâiii pKrmaVuiinttst!^ 'À Astiinsvtisor í a llwvxsc i «ti •' tio;

Plíüciii) IÍÍKKÍÍÜO is 'Control ts, v(\o üab Intstcí d VA Mwviw Di r w t n r a/ VÃO

Fundo d» Aaslatôncl» VA í!Íw«lclK da CfÀnmra LwüiisUat; l vá , 1 , V

aor i m de P3 i;;m.Ír i o e D i »tr l bu i çfio <•:; à Com l mimo
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, - PcfrmarKsnte de l, (t- i t VA ç &' o, cabendo à M t? w a D i r<;;(:ura¥

considerando o montante ; cios Carposi Km Comi issíactr d is t r ibui r

e «i U 1 1 a t l v a m ts n l: tf ò m q u c-: i;i e r K o &. !•: K r c i d o «i n o t" «i e* r v i (.1 o \" w w

ocupsinfceMs - d B. c; a i" a o di:: p r p v f nus n t o e-Ffôí; i vo da Q a um r v*

L e p i ml a 1 1 v w d D D l u t: r 1 1: a 'F & d e t" a l „ "

Art. 42 ••" Fira altBrndo o Ar i lgu 1 13 da RwwulucSu n!í

S , d t;; J. 9 7 i r c a m tá r e f J ia f K o d a d a p ts l o A r í: i *i o Í5 í) d ~a R e ifi <;> 'l u c S o ^ 6 r d <s

, que ífAWíüsx a vliíoríM- com VA !:n;:j;mln1:e rtídacSon

"Art- Í.3 - rtw fant''í)'eü de-; confiança ivao d c: wt: i n rs U a n ao

•afcKnd Imefnto d« conjuntio i:lts rwaponiiEih i l idadtsis K v,ü:.t" Ibu U/tíier.

vá d i c l orna i üi K cm caráter FH-ovi isíir i o c: de con-F l wn«:a.,"

Art-
52 ™ Ao -Fim ç oi? ia dtí conf lancv\ prtív i wt;aw nv.\r»

mt iOuçf fwB ntí 3'íi, de 1991, com a«i aUBragriíffB d»da» pela RewoluçKo níS

A r d K i 992, pvMsiftam m d(3namlnar-"i!.ira C v* r g eus win Comiiwío,,

•Ar t . 6S '-" F l e a m cr l adoiü na Em t: r ut: ura Adm i n i «itr-at:,! vá

Def in i t i va d VA Cfimarn Lut i l f t lafc lva do D l «t r 11: o Fttdftral r &Q (vlníre «•

t;i U: o > c, ar i;i o iii K m r, o m l m ia K o f q u e c o r r is is r» o i í d « m ft n d ts n ú m I n a ç: <í is r», ir» i' m b o 'l u v,

(2 q u a n t: 11: m t: (v o a b a l M o s

CARGO EM COMISB8Q

AiíHiiBiíüaor d<3 Membro da MÍnia D l r w f c o r a

AtiUfitíisisòr d w OiHífc: t.k; Gab intsfc ia da

í*r«tt l i!8nc i a o ^ l c: w -P r K a i d fine l VA

A111 ai ti «i m o r d is D 11- m l: o r
or do Bati ln*íl:e da HCÍÜIVA Dl i"í;:(:di

Ksairior de Clomuiltar lm Jurídica

SÍMBOLO QUANTIDADE

CL 14

CL 1,4

CL 11

CL 14

CL 14

OS
03

01

01



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

A13 w e ir. w o r- ú e Cl o m l m m íí e «L p e r rn a n K vi t: K a

Aasvf tttttntfô de Coorclsírmdor11 a

AiiiBl ist:cmt;w dts Asiíusiinsor ira E s social cie

F" IÈIC: Et l laiEKÍao e Controle !

AiiUiilviteütíí dw AüHiKaíasior Ia de P.ltsnvir i a

e D is t r ibu ição

ei, ia

CL 12

Art* 7Q ••» Tlcv-xm crfvufots 013 caríjoc de •• pró v i monto c-:

c o ni 115 DI K o (s d e provi m <s n t o t» f K l: t v o n o Q u 'a (.1 r o d « l'1 <•? üi m o w 'l <,l v.\ C íi in -a r

L r* a i üiUxt l vá dw Di i i t t r i to l̂ ta citara l r CCMIÍ Lol-asSo no Fundo cie AIJÜÍI l wt í,;nc: l

a íiitiiúcl® da Cânvara Leia i wlat : l vá do D i s t r i t o Fcniernl , inu-v* p r o v i m c r n t 'i
l ntetl l ato, conforme; aba ixo«

CARGO EM COHIS3RO SÍMBOLO

A ir.« «íii «i o r cl o G B r e n t B - C o t:i r d e n n d o r

, A isi» l «i V. K n 1; e d o W c; r ts n 1: e - C o o r d ts n vul o r

CARGO CATEGORIA PROFISSIONAL

T ei c n f ca Mf&el i co
I", n f cí r nus i r i»

ÇnntíiUlor

t? Té c. rs i K o f B f r.,. A d m i n i«; (: r H <;: S o

t G c:,, C o n l: a b l 't i d n d c:

T (':<::» d K Arquivo

Auxl l lnr da rtdmlnUtraçSo Au«« A d m l n intra

/ ' Aux,. Jnf./r»»H

QUANTIDADE

QUANTIDADE

05.

«l

A y <s n (;ts d w Apoio Ooni; ínuo
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Art. SS ••- OhwerwídOB 01:1 níveUt cie verte ImisntoiS'

canntftnfca-B do Anexo H. da ReanluçRn 072,. cie 1.993, n Ciub l im!:<:•: do

Deputado Olntrltal pau»» a ter A wetaulnlcf compofllcSo ldw»í«

n) 3. íum) c'a r y o de Che-Fe' dis 13 a b Irirítisii

b> à < tii e l si) caríjü» ti e AÜHHCÍIIUIIOI- P ar l-amen t: ar IUr

c) J. íum) c ar 90 d (3 A M i is t: cinto P B r l a m cs n i a r £ ?

d) 1. (um) c:'ar!.') o dií AUH i l j VM- tli* Gabinete; U

Parágra-fo único -• A soma dois Vttlorets r (sitti.incrv.it tír i o r»

U oi» e EI r g CM* em cojniMniío, Indicadora nas ti'l ínean» "Vi"'* j?i fft;lff cio ffcw/-'n.t!.""

d t; s1 e a r t i y o r c o n s l d R r v.i n d o t a i !ii c a r g o iii o c u M a d o 111 p o r s <:•: r v i d o r n fí o

optantK, poder «S, lüer d 11» t r ibu t'd VA v.\ cr i l:ér i o wxc:'í uv; i vo do O muita d o

Di s)t:i" M;a3 r ÈÍIM outros irartiow p ris v i a t; o i» na RofisoluvíSo n!.J OOí., de-: í.?'iM. <•:?

no AIIKMO '.CI,'X da RstaoluçíSo nfi e/iíy cita í.995ty no 'J; imitia miÍMimo f)<& A!,1/

< qu l i'ts:e) car jíORr além dos car g o si docorretnttífi de CCSBÍÜÍAO dn: isnarv i dure B

d e o u t; r o ti r g K o o u c n t i d a d <•:•: y n VÁ •(-' o r m v.\ r.l a 'l ts n 11» 'l v.i c: S o vi o K n t is r•: chi

acordo com ois ar t igos ílílí e JH:Í da RtsíiaoluçSo n» O Oi. y de; í'?9í.,.

Art .99 •- Ü risíUuisfcK da rtsmuneraçKo dow fst?rv i dorists t;lv.t

Câmara Lcsl wlat: t w* do Dl Ê; U- i to F c; d «r a l ocorrc;ri'U autontiU Icamcnt ts»

nas miswmais datais et noin mtsvíinor.; f n O l e tais et m MUIS ocorrer, -a qua'l IIUHM"

t ítulor o reajuste da rwmuner^çSo tto» íícrvlí.lí,)reri do Ckw.:rno do

D l «t r i to Federal. , • '

v l a t: a ia IA o

l nd i cará s

Parágrafo única «» A ar>'Jl l c: vá ti S o dos pKn:;rjntuv.x l w com

juistís da rKinunisravao a quta s<? rirftsre o "irapui:"

I - w o V.) i- w o vctnclntttnto' <r fiiobrcf VA jjr

(J o i» «r g o!» d(? pró v i mérito w •(•'(;•: t; j l vo do . ãuv>uh"<:>

Lcolnl»t lvi\ do D ln t r i to Fftdttralii1

f lcaçfío d« n V. i v idade

PoMiHítoa'1 da Cwnvftri*
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II ••" mobrcí n viam: l meriHi d oi» c: w r 91:11» ism t.:om i i&viíki c -fim (,:&'««! títs

conf iança dn Es t: rui: ura A (.1 m i n l istra t: l vá O K f i n 11; i v VA p e

III - sob ris o vsnc iimanto K iseiforfâ vá arai: i [•' l irauiíki do» (rarcjov;

sm c o m l K; si S o K f u n ç; o c & yrat: l-PKracliid dv.\ Estrutura Provi vulr !ft.,

Art. 10 - -Oüi .asiseiiUíorBC. Téc:n l e m* <Cal:K9nr i-a ihs

Advogado) rtsqu i K 11: a dom, ricírmwneceríXo na CamvarvA L cs l isViat i VVA K ocupvixndo

vagai» d v* «isl;r«(;ura cliff i n M: i VTÜ ai:cí quis ütii mavíniaw ist-íjviun pi" o v i t,lwi» pui"

Coneurno Pdbl Ico. . ' . ,

SUTA publ

Art. it

Art. 12

c.: m vi B o r m* clrM;»

R is v o ira m -M?» e ÍMS d lspon((í«t?üí em contir^r

Sol» dnw dcf agosito clcí



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISO Dli TAQUIGRAFIA Jí APOIO AO P L E N R I O
SF.TOU DE TAQUIGRAFIA

RHVISOR:

ORADOR:

»ORA: 18:55 N9;E.12.<

Pres. Òenício Tavares

O SR'. PRESIDENTE (Benício Tavares) - I-lá número,rofíimental .

Está aberta a presente sessão.

Sob a proteção de Deus,iniciamos nossos traballíos.

Solicito ao Sr. 2& Secretário que proceda à leitura 'de/ Ordemi ;*;,'.'••;•

. . ..V;,;: •!];:,' do Dia.

! í ' , íftj-' f ' , • , , ' , .

:íí'; ''..i, (;0 Sr. 2S Secretario, Deputado Peniél Pacheco, procede a', leitura do seguinte:)

ORDEM DO DIA

Sessão Extraordinária do dia 24/08/93

l9 - Discussão e votação, em 1a Turno, do Projeto de Resolu-

Vf/VÍijão na 160/93, quê extingue a estrutura provisória e disciplina o provimento

^ (r/cJos cargos e funções de confiança e< dá outras providências.

De autoria da Mesa Diretora.

O SR. PRESIDENTE (Denício Tavares) - Com a palavra a Deputada

/>; ;r,i]£" Rose Mary Miranda^, como relator.a da Mesa. • , ':;

r A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PP. Sem revisão da oradora.

:j:ífi ;ík'Sr." Presidente,gostaria de pedir a- V.JSxa. 'que suspenda a sessão por 5'uninutos'v
v11"1 ,,'ji ,'i '' i , j^1 i ,_,;, j , i ,i i

.,̂ para que apresentar o meu parecer - a'respeito do proje'to'.,.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) ~ A Presidência'acata'e1



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÍO D B TAQIUGRAK.TA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAfíUXGRAFIA

.: Riva

£?;,;.; -DAT A: 24.08

RBVISOR: Alzira HORA:18:55 112; , E. 12. 2

ORADOR: Pres. Benício Tavares

suspende a sessão por cinco minutos.

(A sessão é suspensa as 18:55 e reaberta as 18:58.)

O SR. PRESIDENTE (Benícío Tavares),T.Com a palavra a Depu-

Rose Mary Miranda, para proferir parecer pela Mesa'Diretora. • , • •',

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PP. Profere o seguinte parecer:)', ;

Parecer da Mesa Diretora sobre o Projeto de Resolução !n2'

\Sf'l 'O ,160/93, que extingue a estrutura provisória, disciplina o provimento dos; ;.

•'•-' - ; "• cargos e funções de confiança e dá outras providencias.

O presente Projeto de Resolução visa a extinção dos ^cargos

em comissão e funções de confiança da estrutura provisória desta Casa'.1

O referido Projeto, que define o corpo técnico do Fascal, ' '

•í1'3;:;,,'", ' com extinção dos cargos da estrutura provisória, altera, também, a propor-,

!(•;!, :'•;,'''"J"1 cionalidade da ocupação dos cargos' em comissão da estrutura definitiva dos',

80% para 50#% a serem ocupados por servidores efetivos desta Casa. Fica1 '-'cri

H'1'',1,'V',;-1 ado,~ também, o tempo de assessoramcnto dos órgãos do linha diretiva cla';Camara

';!;'/„';, -j^ 'Legislativa.'

' '•:• • ' o Projeto de Resolução n« 160/93 altera a composição dos Ga- '/

'"£i,,
l!,,.v;,'1,binetes Parlamentares. • ' • , •



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVXS/ÍO DB TAgUICRAFXA; !í APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE a-AQUXCRAPIA

RlíVI-SOR: Alzira

ORADOR:

«ORA: 18: 55 »fl.: E .• 12.0

Rose Mary Miranda

Finalmente, dá-se inicio a uma politica salarial,1 prevlstauno

to de "resolução,no art. 92, § -ls-., ; _ • •. . i , , | ' ,

VOTO ' " • • ' • ., •

Pelo p.resente Proje to , a Mesa Diretora opj^na por»sua a-provag
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DIVXSXO'DIÍ TAfiUIGRAPIA li APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DIÍ TAflUIGRAFIA

RKVISOR.: MARIA

ORADOR:

HORA: 19 :00 N» :•£-13/1

O SR. PRESIDENTE (Bonício Tavares) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado Wasny de Roure.

O SR WASNY DE ROURE ;(PT. Sem revisãtí'do orador.) - gr. Pre-

sidente, Srs. Deputados,infelizmente, só rocebl a proposta do Projeto de

Resolução agora. Não o conheço com 'a profundidade que requer a matéria. En

,fyWp iy,•'<),;'t;retanto( do pouco que pude ler do assunto, gostaria de fazer algumas con-

>»!;''!.;,/: siderações. Não há dúvida de que o iprojeto de resolução apresenta alguns'a

V.rV'1''1!,'!•." vanços e algumas soluções de.problemas quo a Casa vive no atual momento. ,

:-•'''''• "','""• Sem dúvida que a questão, neste momento, mais apelativa a todos nós, ~re-

1;.''fíĵ 'v ,'•• fere-se à efetivação, de fato, dos Iconcursadqs nos respectivos cargos. Es-,

sãs pessoas prepraram-ae e demonstraram capacidade, através do concurso a

>; que se submeteram. Neste sentido, a estrutura da Casa apresenta o equacio-

/'namento do uma emenda que havíamos apresentado à Casa, em tempos passados,

1 .aprovada e, infelizmente, nunca implantada, que diz que 80% dos cargos co~

j miss"ionados, amplamente defendido por nós e pelo Deputado Carlos Alberto1,, j

<'lembro-me na época,, pudessem ser ocupados pelo corpo do efetivos.f- • •

Vejo quo o projeto apresentado, pelo menos, procura viabilj.

os 80%, mas
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0J.VKSÃO DK TAfilUCRAPTA K AI'OT.0 AO PLIíNÁRIO
S1ÍTOR DE TAfiUIGRAFIA |

DATA: 24.08

RlíVESOft: MARIA HORA: 19:00 N«:E-13/2

ORADOR: WASNY, DE ROURE

A minha maior dificuldade, no pouco tempo que tive para ler .,,„,,. „, ,,, .,..,,„,.,,
fó^-v^li^m^^mm

•s?,:* -"'A1 o assunto, o que mais dificulta o meu posicionamento, neste momento, refe- p.':;'/. fe^jf:

"" • . , ' . , ' |te'5»
re-se a ampliação dos gabinetes dos Parlamentares;'-Deixo o'meu registro,por

não i quero desconsiderar o esforço que a Casa e a Mesa Direbora fizeram •' '!•

&VJ iQ.^para tentar encontrar soluç.oes para os nossos problemas. No entanto, ..enten-'T
iî v- '. ' ' • ' . . ,

ÍJÍ 7';'U',''cl° Que a ampliação do quadro de 13 , servidores, em nossos gabinetes, para 17, .'

'\,\ i,vW", se é que estou entendendo... Não são 17, segundo informações do Sr. Preslden

'", Ü'te; são 15 servidores. I-fá um aumento,' cie toda a maneira, no que tange'aos ga

í,'7;;;;,'';:i\'.'binetes dos Parlamentares. .Além disso, Sr. Presidente, um outro dado ,que acho'

(Q, bastante positivo, neste projeto o çi definição, dos reajustes "pari passo11 ao,s

:•';' dos Parlamentares, não diferenciando o corpo de servidores da Casa'. É o art,

»;Q9: "O reajuste da remuneração1 dos servidores ,da Câmara Legislativa do Distri

iV tf'.:í'ií to Federal ocorrera automaticamente nas mesmas datas e nos mesmos Índices em

'\ que ocorrer,\ a qualquer título, o reajuste da remuneração dos Deputados Distri
) • i

!'' tais". Acho esta questão perfeiba. Entretanto, no que dispõe os aspectos* con»
i i • ,,

i ;',,;\'̂  ')Sí';'"':cernentes aos gabinetes e Deputados e também ao percentual, que, no nosso'6n-,

Vi.'!11 ̂  '<' '' • • • ' ' , ' ' ' " , ' < t
''V ;•" v , , 'tender, deveria ser 80%, mantendo o principio vobado nesta Casa, faz-me 'VO bar."

í . i',oont!rá o referido projeto.
' * - ; ' i .s',1-'1"'

f!̂ 1'1' •• . ' Muito obrigado



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

ifAQUI. : Lüian REVISOR: Geraldo HORA:9h55 N?
j

IJ»ATA: 26/8 ORADOR:

O SR PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputa-
i
i

j do Peniel Pacheco.

i
i O SR PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.) - Sr.

ii
j Presidente, Sras. e Srs. Deputados, em primeiro lugar, quero agradecer ao
i
i

j Lider do Bloco Trabalhista Liberal pela oportunidade que me concedeu, para fa-
I

i zer uso da palavra em nome do nosso Bloco* nesta oportunidade.

i f
; Em segundo lugar, quero dizer que eu estou alcavalheiro para

l '
i fazer os registros neste momento da sessão, tendo em vista que a resolução
!

\ aprovada na sessão extraordinária de anteontem nesta Casa,, não trouxe nenhum

i
l beneficio gritante a nossa secretaria, que terá de exonerar 84 dos seus ser-

; vidores no total e devera ter a permanência de apenas 2. Tsso, portanto, de-

i
i

r*j f

, monstra que não estamos aqui defendendo causa própria, estamos defendendo

!
!

aqui o interesse dos servidores. ' • que, embora requisitados ou ainda que

de livre provimento oriundos de outras repartições publicas^estão também

trabalhando honesta e sensatamente
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para a implantação e a continuidade do trabalho do Poder Legislativo. Farei o

registro de algumas preocupações. No afã, muitas vezes, de confundir a opinião

pública, as pessoas distorcem maliciosamente os fatos e acabam colocando coi-

sas que não são verdadeiras. E aí pode haver o argumento de que aquelas afir-

mações se justificam motivadas pelo ideológico. Não sei quando o caráter e a

personalidade valem menos que a ideologia. Acho que as duas coisas devem carni

nhar juntas ou essa ideologia estará seriamente comprometida.

Fala-se em trem da alegria. Será que _existe trem da alegria? E

uma boa pergunta para começar a discussão deste assunto.

Tenho aqui, em mãos, o art. 53 da Lei Orgânica, que permitiu a

efetivação, na Fundação Educacional do Distrito Federal, de todos os profess£

rés que optaram por fazer parte daquele órgão - professores oriundos da União,

de Estados e de Municípios H*» sem concurso público na origem. Isso foi votado-,e

aprovado por esta Casa. Não vi qualquer Deputado entrando com recurso contra

isso ou entrando na Justiça para impedir que isso fosse aprovado. Por que? Por

causa da lei da conveniência: era conveniente para o movimento sindical. Hoje,

Deputados estão usando a bandeira do sindicalismo para tentar, inclusive, usar

politicamente alguns servidores desta Casa. jtyaquela época, esqueceram-se do

princípio da legalidade, da moralidade, enfim, de outros princípios, e conse-

guiram aprovar isso nesta Casa.
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Qual o órgão publico que não tem servidores requisitados? Gos-
E
i

l taria que fosse apontado algum. Ademais, por que a Câmara Legislativa pode

j

j ceder os seus servidores concursados a outros órgãos, como vem acontecendo ,

! Oeae,
ainda que em estágio probatório, e não^Çreceber sevidores concursados de ou-

tros órgãos? É outra pergunta que merece resposta.

Em terceiro lugar, qual a razão de se tentar criar uma celeu-

ma tão grande, quando se sabe que este Poder Legislativo esta na primeira le-

gislatura, que os servidores que para cá vieram não tinham mesa nem cadeira?

Eles começaram a estruturar este Poder. E no momento em que este Poder come-

ça a funcionar como uma engrenagem, vem aquela filosofia, que reputo contra-

producente para qualquer principio administrativo: jogar todo mundo fora e

deixar que comece tudo de novo, do zero.

Não estou aqui dizendo que os concursados não tem capacidade.

Eles têm, Mas nós pagamos um preço caro para fazer esta Casa começar a fun-

cionar com os servidores requisitados de outros órgãos. Quando a engrenagem

começa a andar, ai^tem de-haver solução de continuidade. Vamos simplesmente"

ignorar tudo aquilo que foi feito até agora. Ora, todo bom senso, todo ar-

razoado embazado no principio da administração pública ou no princípio da

. <v3̂\W>̂
j legitimidade tem amparo nesta proposição visandoVpor mais um tempo os servi-

dores requisitados
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j e de livre provimento, que deram o seu esforço, fizeram o seu trabalho nesta
i
j
Casa. Queremos relegar isso será um ato de injustiça contra esses servidores.

i f i-S* f

\ Porque eles também são trabalhadores, ficaram aqui ate altas horas da noite,de

i

l madrugada, empenhados em $ludar a preparar a Lei Prganica. De repente, eles
j
i

j são tratados como objetos descartáveis, que se jooam no lixo, que se despreza

e ignora, como se não fossem cidadãos e não tivessem direito ao trabalho.

| Uma outra questão que quero deixar registrada é a utilização dos

i
l
j servidores concursados como instrumento político nesta Casa. Esta é uma Casa
i

f * /S f

Política, e ela tem as suas varias tendências. Se um grupo politico começar a

j usar politicamente alguns servidores concursados, acredito que tal procedimen

to poderá provocar reações políticas, o que não e bom para o Poder Legislativo
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j Por que estou falando isto? Porque os servidores deis
i

t£ Casa devem ser, no mínimo, neutros nas questões políticas decididas por este
i

f /xf

Plenário. São os Deputados os eleitos para tomar as decisões que acham pertinen-
i
!

t^s. Os servidores podem preparar seus documentos, podem fazer chegar as suas

j
! ~ ~

obinioes, que serão bem vindas, mas serem utilizados como massa de manobra por

i
movimentos políticos, que já sabemos são tradicionalistas na prática da utiliza-

i

çjao em manobras das massas, pode ser uma faca de dois guines.
i

l
l Estas palavras eu trago na certeza de que o Poder
i
i
legislativo não pode ser conivente - nem os seus servidores - com essa postura

qjue acredito, no mínimo, antiética e deselegante, ou seja, usar servidores con-

í
j / ~ -
cursados, transforma-los de repente em extensão de movimentos politico-ideologi-

c|os, que servem muito mais para denegrir a imgame do Legislativo, tentando pas-
I
i

sjar a imagem de que aqui existem bonzinhos, mocinhos,
i

O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Deputado Peniel

Pacheco, o tempo de V. Exa. está esgotado.

i O SR. PENIEL PACHECO - Sr. presidente, peço a tole-

rância de 30 segundos, a mesma que V. Exa. concedeu ao Deputado Geraldo Magela.
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| O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - A Presidência

cpncede.

l O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente, concluindo,

i

n^ste momento eu gostaria que não houvesse manifestações por parte dos servido-

res. Acredito que estamos aqui não para fazer discurso e receber aplausos ou cri

j

tjlca; estamos aqui trazendo uma palavra numa atitude de prudência.

i
Ontem, li nos jornais palavras do Deputado Carlos

i

LAfLberto, que neste contexto considero palavras extremamente lúcidas, que demons-
í
i

tjram senso de resposabilidade no serviço publico. Chamava S. Exa. a atenção dos

servidores para que mantivessem uma postura de calma.

o

Sei que às vezes, quando as pessoas são isntigadas,

espírito aguerrido do brasileiro se manifesta e as pessoas acabam se deixando

envolver. Mas vamos ser prudentes. Vamos conseguir resolver todas essas questões

i
do Poder Legislativo. Os servidores, sejam eles requisitados, sejam concursados,

l
~ ~

não sofrerão danos com as decisões tomadas por esta Casa. Ha uma preocupação ge-

i
ral dos Parlamentares em preservar o interesse tanto de um lado quanto de outro.
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j , — , .—.—,
| Aqui deixo estas palavras como alguém que esta rea_l

i

mente preocupado em manter dentro do Poder Legislativo o trabalho eficiente, ai-
i

1 f r- f

gkem que quer que esta instituição seja preservada dos desgastes desnecessários,

p£ra que possamos consolidar o Poder legislativo sem permitir que elementos u-

sfem os servidores como bandeiras, porque, afinal de contas, os servidores não

i

spío flâmulas, são seres humanos, trabalhadores dignos, e como tal merecem o nos-

i

sp respeito.

| Era o que tinha a dizer.

' S?6 "

j O SR. WASNY DE ROURE - Sr. "presidente, peço a pala-

|

vjra pela ordem.

| O SR. PRESIDENTE (Benício tavares) - Com a palavra

i

oj^Sr. Deputado Wasny de Roure.

l
' O SR. WASNY DE ROURE - (PT. Sem revisão do orador.)

i
!

Sír. Presidente, tendo sido citado pelo Deputado Geraldo Magela, sinto-me no di-

!
i r^

rjgito de prestar esclarecimentos sobre o meu posicionamento no dia da votação da
i

R2solução njt 160.

! A SRA. LÚCIA CARVALHO - Sr. Presidente, peço a pá -
i
j

Ijavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra

a Sra. Deputada Lúcia Carvalho.
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y
j SRA. LÚCIA CARVALHO - (PT. Sem revisão do oraodora) -

i

(Sr. Presidente, não suporto ver injustiça. Ontem, presidindo a sessão, dei a

alavra a todos os Deputados que pediram.

S/ANA
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.Hoje, estou concluindo que todos os Deputados Governistas vão poder falar tan

tq quanto quiserem e os de Oposição vão ter 5 min, Não suporto injustiças,
j
i

l Deixo registrado e solicito a V.Ex^. que proceda com i
i

gu,aldade todos os Deputados.

. ji
O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o De

putado Wasny de Roure.

i

j O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Prjesidente, Srs. Deputados, venho a tribuna solicitar direito de esclarecimento à

colocação do Deputado Geraldo Magela, até porque estou inscrito para falar sobre

a resolução, no tempo que me é destinado regimentelmente. Prefiro cumprir o Regi

mehto, Sr. Presidente.
l

j Recebemos cópia da resolução apresentada a mim pelo Depu
l """

tado Jorge Cauhy, que é testemunha de que não foi exatamente a resolução que nós
i
J

não votamos. Tanto é verdade que li aqui um dos artigos, que, em momento nenhum ,

foi abordado por V.EXÃ., a não ser na questão do número de 17 para 15, que V.Ex^.

Of
julgou que eu eswa cometendo um equívoco e, depois, reconheceu que não era um e

O-
'. ]/ ~ oquivoco e, dípois, reconheceu que não era um equivoco. Li o art. 9-; que fala da

salarial e at elogiando a resoluço. Recebi plena anuncia , porque apre

sejntei a V.Ex&. que confirmou. Ontem à noite, ao encontrar com a Deputada Rose Ma
i
i

ry Miranda,uma das Relatoras da matéria, S.Exâ/me confirmou: "Deputado, realmen
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te j a resolução que votamos criava apenas 24 cargos e 4 cargos no Fascal. Agora, o

i
qu^ estamos encontrando e uma resolução totalmente diferente. Não que concordei ,

porque votei contra, mas foi uma adulteração. Creio que ha um crime; ha de fato,

Sr} Presidente, algo insuportável com que esta Casa não pode cororVestar. É para is
l
i

só que quero pedir justiça: que recuperemos a verdade, aqui testemunhada pela mi
i

l
nh$. intervenção. Não e a resolução que votamos; não e a resolução apresentada aos

Sr$. Deputados. Chegou a informação ao Deputado Eurípedes Camargo de que aqui no
l
l
j / ^ *

Plenário não teria acesso as copias, porque elas estariam sendo distribuídas no
i

Lcafezinho. O Deputado para Ia se dirigiu e não as recebeu, S.Ex^. leu a mesma ré

i

solução, Sr. Presidente. Por fim, qual é de fato a resolução que votamos nesta Ca

saf Esta é a questão que precisa ser esclarecida. Quais são as diferenças? O § 1Q

i

do jart. 1Q é uma diferença; a questão referente a
i
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l

l ... .. i _..,...... ,.,..,..,.. ... . . . , , , , ., ......

! enumeração dos cargos comissionados incluiu, na versão votada, 04 assessores

! nas Comissões Permanentes. O Sr. Presidente é testemunha. Fizemos parte da Co

1 r

'' missão de Economia, Orçamento e Finanças que e a que conheço mais aprofundada

j mente. La, não tem mesa, nem cadeira para os concursados. É isto que esta sen
i

! do colocado, Sr. Presidente, o que faz com que nós referenciemos a verdade e
i

; aqui não quero polarizar do ponto de vista ideológico e as divergências da re_
í ' *

í ' °
j solução, porque ísso direi no rneu tempo a que estou inscrito, mas e o art. 97"
! \

i o -
O art. 9" Sr. Presidente, nas notas taquigraficas desta Casa,

i
i

: registra exatamente a resolução que eu pensava estar votando. Enganosidade de

! Deputado dentro do plenário, Sr. Presidente, é um absurdo. Isso não pode acon

j tecer. Entendo que V. Exa., em que pese as nossas divergências, ainda tenha a
|

j dignidade e a honestidade para conduzir esta Casa. Isto é inegociável, Sr. Pré

i
j sidente: a integridade e a honestidade, porque isso refere à questão de uma pre_

|
j sidência.

; Leio, novamente, qual foi os mesmos termos que utilizei na minha
i
j
j intervencião daquele dia: "o reajuste da remuneração



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TJAQUI. : Luciene REVISOR: Stein HORA: 10:15 N^: 0.16.1

i
D^TA: 26.08 ORADOR:

l
!

|

l ^ ,Lf

j dos Servidores da Câmara Legislativa do Distrito Federal ocorrera^automatica-

|
i

! mente nas mesmas datas e nos mesmos índices em que ocorrer, a qualquer titulo,

! o reajuste da remuneração dos Deputados Distritais. Após ler este texto, - as
ii

l notas taquigraficas são claras - utilizei a palavra perfeita, porque entendia
í

l

! que a Casa resgatava o principio da isonomia, uma luta antiga. Em todos os rri£

j mentos, V. Exa. defendeu essa colocação. Agora, o que foi votado e o outro tex

to: o reajuste da remuneração dos Servidores da Câmara Legislativa do Distrito

i
j Federal ocorrera automaticamente nas mesmas datas, nos mesmos índices em que

ocorrer, a qualquer título, o reajuste da remuneração dos Servidores do Gover

| no do Distrito Federal.

j

! Esta é uma polêmica antiga que estávamos pensando que havia si-

do resgatado. Em que pese a verdade, são testemunhas das minhas afirmações,

não apenas as notas taquigraficas desta Casa, Sr. Presidente, mas o Deputado

Jorge Cauhy. Cito explicitamente S. Exa., pois foi quem me passou a copia, à

qual não tive acesso pela Secretaria da Mesa. Tive acesso por um colega de Ple_

j

nário. Também a Deputada Rose Mary Miranda, Relatora da matéria, confirmou exa

tamente a mesma resolução que nos estávamos votando e o meu voto foi contario.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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j O SR. JORGE CAUHY - Sr. Presidente, peço a palava, pela ordem,
l

j O SR PRESIDENTE (Benício Tavares) ~ Tem a palavra. V. Exa.
i
i
! O SR. JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente,i
i

| fui citado pelo Deputado Wasny de Houre e gostaria de dizer que esse Projeto
j
| de Resolução foi recebido em meu Gabinete. Talvez, não fosse o Projeto defini

!

j tivo que a Mesa distribuirá- Estou apenas prestando um esclarecimento, pois es

i
j tava lendo o Projeto, quando o Deputado Wasny de Roure me perguntou se eu ha-
j
i

! via recebido o Projeto de Resolução e me pediu uma copia. Eu cedi a copia. É

j natural, que aqui, dentro do Plenário, nos tenhamos espirito de cooperação um
i

j para com o outro'. Mas, não tinha a certeza de que esse seria o Projeto defin_i

tivo. Gostaria apenas de explicar que o Projeto foi recebido em meu Gabinete.

Gostaria também de pedir que houvesse, da parte dos Srs. Deputados, um pouco

j mais de equilíbrio em seus pronunciamentos, Até fiquei preocupado com o Depu-

j
j tado Wasny de Roure, que poderia até sofrer um colapso con^tanta vibração. Acei_
í

•to as vaias, com muita humildade, porque sempre fui humilde, mas sempre tive

justiça para resolver problemas. Se eu tiver que tomar uma decisão a favor de

i
A

vocês, eu a tomarei dentro das normas que a Casa estabelecer. Vocês sabem que
i

l tem um Deputado honesto, sério e essas vaias podem ate prejudicar vocês. Mui-
iil
| to obrigado.
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; O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Com a palavra o

j
iDeputado Edimar Pireneus.
i

| O SR. EDIMAR PIRENEUS - (PP. Sem revisão ;do orador) - Sr.
l
i

jPresidentej caros colegas e Servidores aqui presentes, nos votamos*na terça-fei
j /

i • ^
rã passada^uma Resolução de interesse administrativo dessa Casa. Acredito que

itemos responsabilidade condução dos trabalhos dessa Casa, sem

f *

ferir princípios democráticos, sem atrapalhar seu pleno funcionamento.

; Acredito que os Jjfcervidores} . que estão desde o inji

jcio e também os concursados»com certeza, mais que todo mundo/ tem obrigação de

saber _,

S/MARCIA ANTUNES
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j '

! que há metodologia de conquista, e só assim podemos chegar a um ponto de in-

1
|
j teresse de todos nos.
i
!

! É preciso fazer o histórico. Tentamos, nesta Casa, negociar um

Í acordo que atendesse aos interesses da população, e não aos de Deputados. Ten
l

j tamos , de todas as maneiras, um caminho que acreditamos ser o correto para o
i
i
i entendimento. Não foi possível esse entendimento. Eram necessariaas uma posi-

| cão e uma votação mais claras. Estão dizendo que houve alteração. Nesta Casa

l era comum, quando um Relator apresentava seu parecer na tribuna, todos pediam
l

j cópia. Não foi pedida cópia. É também sabido que várias resoluções foram pro-
i
j
Í postas, encaminhadas, e não foi perguntado se essa era a da Mesa.
i

| Se querem ser honestos, temos de ser honestos com os fatos. Es-

!
!
l „ ~
i tão falando em "trem da alegria". Vamos contar, depois da resolução, quantos

l funcionários terá esta Casa, se aumentarão e m duzentos e pouco, se estão

i
|
í atrapalhando os concursados. Vamos perguntar primeiro; vamos discutir.

i
~

Não e importante se neste momento me vaiam ou me apoiam. O impor

j

| tante é a verdade,e,quero a verdade, a verdade no papel. Pergunto: quem fez a

conta para dizer que há "trem da alegria", que passou de tantos para tantos

números? Será que vamos travar aqui uma batalha política entre nós mesmos por

uma questão administrativa que tem responsabilidade?

Temos obrigação de dar clareza aos fatos. Precisamos,sim, pergun-
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tar e questionar como foi o andamento da votação. Alguém questionou?

Mude-se, altere-se o direito de todos, mas dentro da metodologia

do convencimento, e não por pressão, que não aceitamos.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA - Sr, Presidente, peço a palavra, por

direito de resposta.

O SR. PRESIDENTE (Benícío Tavares) - Com a palavra a Deputada

Rose Mary Miranda.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PP. Para contestar. Sem revisão da

oradora.) - Sr. .Presidente, Srs. Deputados, eu não estava na Casa, estava cum-

prindo um compromisso fora e, ao chegar, fiquei sabendo que fora citada varias

vezes, inclusive^ como testemunha de algo de que realmente não fui. Foi dito

neste Plenário que eu havia confirmado a aduleteração de um documento. Absolu

tamente, isso não foi feito por mim.

Quero deixar claro nesta Casa que todas as minhas posições, que

todas as vezes que assomei a esta tribuna para fazer qualquer tipo de denuncia,

eu o fiz no Plenário, e não nos de tastidores, e não em estacionamentos.

Ontem, ao sair daqui, o Deputado mostrou-me um documento e fez

a acus'So . Apenas disse ao Deputado que, se realmente o que foi votado em ple-

nário não era o que fora publicado, então esta Casa teria o direito, o dever,
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inclusive, de voltar atrás e publicar exatamente o que foi votado.

V. Exa. não tinha, em momento algum, procuração minha para usar

falar no Plenário e afirmar coisas que não disse, porque não preciso de porta-

| voz. O que eu quero dizer, eu mesma digo.
i

i Recebi ontem, em meu gabinete, uma comissão de concursados, quei
i
i
j me procurou pedindo para que a matéria não fosse publicada. Expliquei aquelas

j

; pessoas que não poderia deixar de ser publicado, porque era uma decisão do Ple_

i

l nário e sobre decisão do Plenário um Deputado só não tem o poder
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cjle voltar atras. Ficou decidido, junto com essa Comissão, que a matéria seriai
l

publicada e nós da Mesa poderíamos receber a Comissão para se tentar algum

cordo referente a alguns pontos que eles acham polêmicos. Inclusive externei

essas pessoas o meu posicionamento sobre determinados pontos do projeto que

donsidero inegociáveis, de minha parte pessoal, porque não tenho o que escon-

|
L 'qler a ninguém. Considero inegociáveis os 50%; considero inegociáveis os gabi-

|
r-ietes dos Deputados, que dizem respeito apenas aos Deputados e a mais ninguém,

s demais pontos podemos discutir.
i

l

l Então, o que faça é claro e abertamente e não preciso de porta-voz
i
!

fiara externar as minhas opiniões. /Pausa/

A SRA. ROSE MARY MIRANDA - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra a Deputada Rosa

Miranda.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PP. Pela ordem. Sem revisão da oradora)-

£r. Presidente, gostaria que V. Exa. mantivesse a ordem na galeria e lembras

e aos concursados que eles estão em estagio probatório e no estagio probatc>

< 'rio eles tem que obedecer ao Regime Jurídico Único do Servidor Publico, caso

!

qontrário entrarei imediatamente com um processo administrativo contra to

|
í ~
4os, pedindo sua demissão imediata.
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l O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - A Presidência entende que os
|

tjrabalhos estão muito tumultuados. Sendo assim, vai suspender a sessão, ate
i
i

qjue haja normalidade para darmos continuidade aos trabalhos.

; A sessão está suspensa.

l (Suspensa às 10 horas e 30 minutos, a sessão e reaberta as 10 ho -

rãs e 40 minutos).
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| O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Está reaberta a

i

sessão.
l
i

i A Presidência solicita a todos os servidores da Casa
i
i

q{ie retornem aos seus locais de trabalho.

j O SR. GERALDO MÁGELA - Sr. Presidente, pela ordem.

í O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o

S)T. Deputado Geraldo Magela.
j

j O SR. GERALDO MAGELA (PT. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, eu gostaria que a sessão bivesse continuidade com o
l

Pequeno Expediente, para que os Deputados pudessem fazer uso da palavra.
i

| O fato de os funcionários estarem presentes nas gale-
i

rjias é um problema que tem que ser resolvido entre eles e suas chefias diretas.
!

i O nobre Deputado Peniel Pacheco acabou de fazer uso da
j
i

palavra, pedindo que houvesse isenção, Estamos discutindo assuntos do interesse

l
dJ9 todos os servidores da Casa. Então, é lícito que eles acompanhem a votação,

j
f f

é lícito que estejam nas galerias para saber o que esta acontecendo no plenário!

podemos é deixar de fazer a reunião por haver público nas galerias. Se as

i
i
chefias e os respectivos diretores quiserem discutir isso diretamente com os ser

vidores, que o façam.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

.: NARA REVISOR: ALZIRA HORA: 10h40 N^: SÓ/21.2

DATA: 26.8 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Senício Tavares) - Deputado Geraldo

, já reiniciamos a sessão e solicitei aos funcionários que retornem aos

j

locais de trabalho.

l Com a palavra o Sr. Deputado Euripedes Camargo. (Pausa.)

j
j Não estando presente o Deputado Euripedes Camargo, pa_s

l

sí> a palavra ao Deputado Fernando Naves. (Pausa.)i
i
j
j Também, por estar ausente o Deputado Fernando Naves,
l
|

p̂ .sso a palavra à Sra. Deputada Lúcia Carvalho.

S/REGINA
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O SR. GERALDO MAGELA(PT) - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputa-*

Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT) - Pela ordem - Sem revisão do oraa

flor) -ySuero saber de V.Exa. qual o encaminhamento para o recurso que apresen
l

|amos em plenário; não sei se V.E*a.vai informar agora ou ao final do Pequeno
l
i

Ixpediente?

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - No momento adequado in-
!

formarei sobre o encaminhamento do re.curso, ainda nesta sessão.

i
j Com a palavra a Deputada Lúcia Carvalho.
l
j

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora.) - Em pr^

neiro lugar quero deixar aqui registrado o meu segundo protesto, hoje, nessa

sessão, em relação ao abuso de poder e também à antidemocracia reinante nesta
j
!

3asa, que deveria ser exemplo para a população de Brasilia.

Discordo absolutamente, como membro da Mesa, da ordem do Pre_

ísidente, ao segurança da Casa, para retirar o cartaz de manifestantes, nas ga

i

lerias, onde é o espaço deles, onde eles têm o direito de se manifestar.

Também protesto contra o ato de SNI do Sr. Presidente, de
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f ' *
Anotar o nome do funcionário para puni-lo posteriormente, quando ele e um ci-

i ,
<Jladão como qualquer outro, regido por leis iguais as do Presidente e não esta,
í

neste plenário/ provocando nenhum Deputado, mas, simplesmente, porque portava

(im cartaz com os seguintes dizeres: "Deputados em estágio probatório para 94".
j
i

estamos em estágio probatório aqui, Independente de estar votando

matéria ou qualquer outra, todos os deputados, quando disputarem seus no

yos mandatos, estarão prestando contas ao povo, ou então arrumem outro tipo -

|
l
Üe emprego, porque este aqui se submete à vontade popular.

j Não havia nenhum desacato, havia apenas uma lembr&nça no car

l A segunda colocação é que estamos aqui muito indignados, e ;

l
£u gostaria que todos os deputados, que estiverem na sessão, também pudessem

foanif estar sua indignação. Porque, na realidade, o que foi distribuído para os

ieputados foi uma proposta e o que foi publicado foi outra.

i 'Ylão é a primeira vez que isto acontece. Quando foi detecta

i

jio da outra vez, chegamos ao consenso da republicação. Sendo assim, solicito
i

ao Presidente desta Casa que convoque os líderes, que há algum tempo não se

Reúnem e faça a discussão sobre o que ocorreu nesta resolução.
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i
i

; E, se possível, se corrija aquilo que os servidores desta Ca
i

ia estão reivindicando: que possam ter reajustes nas mesmas datas em que os

i
Reputados Distritais e os servidores de nossos gabinetes, e não aquilo que fi.

i
l
£ou editado nesta resolução.
i

f

\ A outra questão que os servidores reivindicam, e e bom que :

[fique bem claro, é que tenham acesso aos cargos de confiança e possam ter um

i
*w f f

'prazo para ter acesso a esses cargos. Essa reivindicação e legitima.

r Chegou-se às raias da loucura, nesta Casa, porque sequer no-

frear um chefe de Gabinete concursado, que eu escolhi há mais de um mês, e ain
i

Ida não foi feito. No entanto, têm sido cedidos funcionários concursados pá

|

jra outros órgãos.

; A injustiça nesta Casa, a perseguição, esta demais.

IMO.Quero fazer uma terceira denúncia neste ^CCmlIMO. A Mesa •
j
i

jtem impedido a 1a Secretaria de ter instrumentos para poder gerenciar bem a
ii

Isua folha de pagamentos. Ha mais de 3 meses foi aprovado um "soft" que evita

i ria
i

não mais haver falhas nas folhas de pagamento. No entanto, sequer inicia

ram a licitação

Existem cinco resoluções da ia Secretaria para serem votadas,
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na Mesa, e não foram ainda apreciadas, em função de nos dobrarmos a coisas co_

f
mo essas, que aconteceram no plenário ontem.
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Então, Srs. Deputados, eu estava em outra atividade, não

pudéndo -.."/,, comparecer. Mas, ainda ha tempo da retomarmos essa

discussão-sob pena de sermos, todos aqui, execrados pelo conjunto de ser-

vidores. Essa resolução prejudica os servidores requisitados e concursados

principalmente no item que diz que todos os reajustes estarão ligados ao

GDF, não mais aos Deputados. Portanto, servidores, .não aplaudam esta reso-

lução, nem requisitados, porque ela,realmente, é nefasta a.todos os servi-
;«' , ' %, _,, J

dores desta Casa. Os Deputados que votaram'a favor conseguiram desagradar

•a todos:.

Faço um apelo para J que possamos renegociar esta resolução!
>

'•'"Ainda • ha tempo. • Numa Casa como esta, democrática, em que as pes-

/ 1-7 • u.
soas vêm.,-aqui, colocam os seus pensamentos, repudiam leis existenteb/. que

podem ser modificadas. Acho. que é essa a palavra sensata que devemos en-

caminhar aqui .

Gostaria que pudéssemos, neste momento, ter a tranqüilidade

de dizer que erramos; erramos; em conjunto; erramos porque não conseguimos,

até'*íeste momento, fazer uma negociação. Ainda há tempo. Estou disposta a >

renegociar essa resolução. Mas se quiserem guerra, vamos ter, pois é isso

que estou ouvindo em plenário:. Os Srs. desencadiaram uma guerra nesta

f
Casa, mas somos bons . guerriadores, , sim, porque temos brigado no Pais
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inteiro para que se tenha democracia; temos muitos anos de luta e luta

muito mais feroz. Quantos companheiros nossos morrem no campo? Quantos

companheiros nossos morreram na época da ditadura? Não temos medo da pala-

vra! " Srs. .Deputados, se temos que lutar,,,, -vamos lutar até o fim. Sei/lsso

significa guerra, estamos aceitando a guerra,

Quero, ainda, Srs. Deputados, trazer aqui, com muito or-

gulho, acho que é um desagravo a tudo que foi feito,ha alguns meses,com

a 1a Secretaria, dirigida pelo Partido dos Trabalhadores, sobre' a

adulteração da folha de pagamento. As matérias que saíram nos jornais

foram as seguintes:1 . ' , . i !M, .„ , ' , ' " • • ' ,
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Distrital denuncia fraude
na folha de pagamento

MARIA FILOMENA

O deputado Fernando Naves
(PP) denunciou ontem, cm plená-
rio, que o chefe da Divisão de Pa-
gamcnlo da Câmara Legislativa (li-
gada à Primeira Secretaria), Oton
Pereira Neves, teria manipulado a
folha de pagamento do mcs de mar-
co deste ano para não ter de ficar
com um saldo negativo de Cri
14,152,00. Com base numa apura-
ção concluída pela Primeira Secre-
taria no último dia 5, a titular do se-
tor, Lúcia Carvalho (PT), afirmou
que a alteração na folha não foi ilí-
cita. "Ela só foi praticada porque
não pode haver saldo negativo na
conta dos servidores", justificou,

A -denúncia, fciia por uma pes-
soa anônima, foi enviada à Lúcia c
a Naves no final de março. Em se-
guida, a deputada determinou que
uma comissão da Primeira Secreta-
ria apurasse o caso. De acordo com
a investigação. Oion Neves, depois
de descobrir que teria um saldo de-
vedor cm função de vários descon-
tos em seu pagamento, deixou de
lançar na folha o valor de CrS 2 mi-
lhões referente a pagamento de
valcs-rcfcição para a Associação
dos Servidores da Câmara Lcpislii-
liva (Ascal) c uma parte da pensão
alimentícia para sua cx-mulhcr.
Com isto, o servidor ficou com um
saldo posilívo de CrS 173.347,00.
Conforme documentação apresen-
tada pela deputada, a Ascal recebeu
os Cr$ 2 milhões no dia seguinte ao
pagamento do próprio servidor c o
debito da pensão alimentícia foi

quitado no mcs seguinte.
Desvio — Fernando Naves obser-
vou que Olon Neves, conforme sin-
dicância que está sendo concluída
na Câmara, omitiu-se quanto ao ex-
travio de 10.231 valcs-transportc,
no ano passado, quando a Primeira
Secretaria estava sob a responsabi-
lidade do deputado Pedro Celso
(PT). Segundo frisou, Oton Neves
era 'um dos chefes do servidor Eli-
raldo Carvalho Cabral, a quem foi

atribuído o desvio, "Mesmo assim,
ele (Oton) continuou na chefia",
destaca Fernando Naves. Sobre is-
to, a deputada Lúcia disse que não
pode fazer nada enquanto a apura-
ção do fato não for concluída.

Lúcia Carvalho atribuiu as de-
núncias de Naves à tentativa do par-
lamentar de "desviar a atenção'
quanto a um irem da alegria que irá
se formar nesta Casu". Ela esclare-
ceu que dependendo da forma como

a resolução que fixa prazos c nor-
mas para a devolução dos requisita-
dos for alterada, como supcriu a
Mesa Diretora (ver matéria nesta
página), os servidores do quadro
provisório poderão continuar por
muito tempo na Câmara, onerando
os cofres do Legislativo, Naves, no
cniamo, afirma que Lúcia exerce
"um falso moralismo, dizendo que
só os outros é que estão trabalhando
errado".

Fernando Navei acha estranha a omlufio da 1a

Secretaria quanto àt ações de Oton Pereiro Neves
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O deputado dis t r i ta l Fernando
Na\es (PI') ocupou onlcm a Tri-
buna da Câmara Legislativa para
denunciar o q u p qualificou de
"acobertamenlo de uma série de
irregularidades administrat ivas
cometidas pelos funcionários da l
a Secretaria". De acordo com o
parlamentar, desde o ano passado
os servidores deste selor, dirigido
pelo PT, estão envolvidos cm atos
ilícito:., como o desaparecimento
de milhares de v a) e.s-transportes,
c mais recentemente alterações
de contracheques para beneficiar
vim diretor da Casa. A deputada
Lúcia Carvalho (PT) — que
atualmente ocupa a 1a secretaria
— considerou todas as acusações
de "levianas" e afirmou que o
falo serve apenas para esconder
questões mais graves como a de-
mora na devolução dos funcioná-
rios requisitados.

Para o deputado Fernando Na-
ves, no entanto, o PT (que já
ocupou a Secretaria com o depu-
tado Pedro Celso) prega o falso
moralismo na Câmara, pois seus
militantes estão se aproveitando
cie posições importantes para be-
neficio próprio. O fato que deto-
nou a denúncia de Naves foi um
documento anônimo enviado a
vários parlamentares acusando o
servidor Oton Pereira Neves,
chefe da Divisão de Pagamento,
de alterar seu contracheque de

março para cobrir "rombos" em
seu orçamento. Fernando Naves
explica que os documentos com-
provam que Oton alterou valores
da pensão alimentícia que deve-
ria pagar e também retirou da
folha o débito com a Associação
de Servidores (Ascal). tudo pura
evitar um saldo negativo em seu
salário —r o que c proibido em Lei
—. já que estava em período de
ferias e havia recebido adianta-
mentos.

Lúcia Carvalho explica que a
mesma denúncia chegou às suas
mãos e imediatamente foi insta-
lada uma comissão de sindicância
para apurar as possíveis irregula-
ridades.'Segundo ela, o doeumen-
to-denúnda erra ao calcular os
valores da pensão alimentícia a
ser concedida pelo Chefe da Di-
visão de Pagamento, utilizando
percentuais maiores do que o
previsto no acordo da separação.
"O denunciante também utiliza
dados da segunda prévia do con-
tracheque, uma folha emitida pa-
ra a simples comparação de valo-
res, antes da finalização do pro-
cesso, e :podc haver alterações",
diz Lúcia Carvalho. Ela também
comprova que o débito com a
Ascal forpago posteriormente por
Olon e um oficio neste sentido
havia sido enviado à associação.

Vales — Outra irregularidade
apontada por Fernando Naves diz

respeito ao desaparecimento, no
ano passado, durante a cestâo de
Pedro Celso, de dez mil 231 vá-
le.s-trunsporli' que estavam sob os
cuidados da l s Secretaria. A pre-
sidência da Câmara instaurou
sindicância para apurar o fato e
apontou o servidor Eliraldo Car-
valho Cabral como responsável,
Fernando Naves afirma que, por
coincidência, um dos chefes do
servidor era justamente Oton Pe-
reira Neves. "Mesmo com o. pa-
recei- da Comissão de sindicância,
ouc apontou fraude no sumiço
dos vales, esse senhor continua
chefiando uma seção na Câma-
ra", adverte o distrital do P?,
Para Lúcia Carvalho, essa ques-
tão ainda não está totalmente es-
clarecida, pois o processo não foi
conclusivo e os trabalhos de apu-
ração prosseguem.

Desvio — A J B Secretaria da
Câmara acredita que a série de
denúncias de Naves fazem parte
de um processo para desviar
atenção cia opinião pública da
questão dos funcionários requisi-
tados. "Também recebemos as
denúncias e mandamos apurar
tudo", responde Lúcia Carvalho.
Fernando Naves avisou ontem
que está estudando a elaboração
de um pedido oficial de sindicân-
cia interna na primeira Secreta-
ria, e deve apresentá-lo até o final
desta semana à mesa Diretora .
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pode abrir
sindicância na

a ecretaria
: À Mesa Direlora da Câmara
!poderá instalar uma comissão de
; sindicância para apurar as de-
inúncias de irregularidades e
fraudes praticadas por funcioná-
rios da Primeira Secrelaria. Um
requerimento neste sentido foi
apresentado ontem pelo deputa-
do Fernando Naves (PP), cjue na
terça-feira passada acusou a dis-
trial Lúcia Carvalho, do PT, de
estar acobertando aíos ilícitos de
servidores sob o seu cornando. A
bancada do PT na Caia está estu-
dando medidas legais conlra Na-
ves c reforçou a desconfiança de
que o parlamentar está utilizando
çsse falo para encobrir a polemi-
ca questão da devolução dos re-
quisitados.

No requerimento enviado à
Mesa, Fernando Naves apresenta
documentos sobre uma possível
alteração de , valores do contra-

,! cheque do servidor Olon Pereira
Neves, chefe da Divisão de Pa-
gamento, um órgão vinculado à
Primeira Secretaria. De acordo
jcorn o parlamentar governista,
Oton modificou dois pontos na
sua folha, anles do documento ser
imprimido oficiaJrncnle. Pela de-
núncia Naves recebeu as provas
de um servidor anônimo — foram
reduzidos os percentuais de des-
conto da pensão alimentícia e do
pagamento Íi Associação dos Ser-
vidores (Ascal).

A primeira secretária Lúcia
Carvalho voltou a afirmar onlcni
que lambe'm recebeu esta denun-
cia, mas mandou apurar imedia-

tamente todos o.s .fatos. "Teria
demitido o servidor íOton) caso
ficasse comprovada alguma irre-
gularidade, o qW não aconte-
ceu", conlcsla Lúcia. Segundo a
comissão interna — composta por
qualro advogados — as mudanças
no contracheque do chefe de di*
visão foram normais e visaram
apenas evitar que ele tivesse sal-
do ncptivo em sua conta —
proibido cm lei, sendo que ne-
nhuma das partes foi prejudicada.

Rcpresontação — A outra
denúncia de Fernando'Naves diz
respeito ao desaparecimento de
mais de dez mil vales-transporle
da Primeira Secretaria no ano

passado. O distrital do PP afirma
que uma comissão instaurada pe-
la própria Mesa Diretora apontou
o servidor Eliraldo Carvalho Ca-
bral como o responsável, que na
época, tinha como chefe Olon
Pereira Neves.

Nota — No início d;i noite de
ontem, a bancada do PT divulgou
nota oficial sobre o& últimos acon-
tecimentos envolvendo as denun-
ciai de Fernando naves conlra
Lúcia Carvalho e a bancada do
PT. No comunicado, os pctistas
reafirmam que todas as acusações
são para "desviar a atenção da
opinião pública dos graves fatos
que estão ocorrendo na Casa",
cm especial, a demora na devolu-
ção dos servidores requisitados a
seus órgãos de origem, com a
conseqüente formação de um
"Irem da alegria".

Deputada contesta acusações
A deputada Lúcia Carvalho, do

Partido dos Trabalhadores (PJ),
contestou ontem em seu gabinete
a carta anônima que foi lida em
plenário denunciando que o che-
fe da Divisão de Pagamento da
Câmara LegislaUva, Olon Pereira
Neves, alterou o seu contrache-
que. Segundo a parlamentar, a
adulteração, do contracheque pa-
ra beneficiar funcionário do PT
nunca existiu c que foi aberta
uma sindicância para apurar a
veracidade do que foi relatado crn
lal carta.

Para a deputada esse procedi-
mento não! era obrigatório, uma
vez que upia denúncia aônima
não requer! uma sindicância, nos
tormos do Artigo 144 da Lei np

6.112/1990) Os quatro advogados
responsáveis pela sindicância
coincluíram que todos os proce-
dimentos foram legais c observa-
ram rotinas adotadas na Divisão
de Cadastro e Pagamento de Pes-
soal ;

Segundo: Lúcia Carvalho a
mesma alteração que ocorreu no

chefe da Seção de Administração
de Sistemas da Coordenadoria de
Modernização e Informática da
Câmara, a qual csU subordinada
à vice-presiaentc, deputada Rose
Man1 Miranda (PP). Ela afirmou
mais uma vez que a alteração do
contracheque não foi feita pelo
PT para beneficiar simpatizante,
como foi divulgado c que qual-
quer servidor que tenha o volume
de desconto maior do que o vo-
lume de crédJlo, a DCPP procc*
dera da mesma forma,

A deputada pclísla acredita
que essas denúncias levianas de-
monstram mais uma vez a inten-
ção de alguns govcrnislas de adiar
o assunto mais urgente que preci-
sa ser tratado na Casa: a devolu-
ção c exoneração de 146 servido-
res da estrutura provisória c a
implantação da estrutura definiti-
va o mais rápido*possível. Segun-
do Lúcia, mesmo com toda essa
manobra política não vão poder
desviar a atenção já que um
"trem da alegria" pode- se fonnar
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Naves pede sindicância
para a 1a Secretaria

O deputado I;crnando Naves
(PP) cnviuu unlcin ao presidente da
Câmara, Benicio Tuvares (PI*), um
pedido de abertura de sindicánciu
para apurar us denunciai feitas por
cie cm plenário na ierc,u-(eiru eon-
ira ü Primeira Secre[uria. De acor-
do com u purlamenlar, u chefe da
Divisão de Pugumcmo, Oio Pereira
Neves, (cria "manipulado" u Iblha
de pdgamcnio de m.jrc.o para não fi-,
Cüf com saldo negai ivo c, anula, se
umiüdo, ano passado, quando do
"desvio" de IÜ.231 vulcs-
transporte. Neves era chefe do .ser-
vidor Hliraldo Carvalho Cubrul, a
quem foi atribuído o desvio.

Ontem, a buneuda do PT distri-
buíu uniu Caria íi Populavào reite-
rando que a dcpuiadu Lúcia Curva- :

lho (PT), primeira secretária, esla-
va a pur du denúnciu sobre "a mu-

da lollia de pagainenio"
incMno dela ter bídu 1'eita cm

plenário por Nuves, por lê-la rece-
bido de uma pessoa anônima no li-
nal de ma ré, o. O documenlo obser-
va que u Primeira Secreuriu já ha-
via apurado o ca NO, através de uma
comissão interna, c coiiMulado que
o alô não foi "iliciio" porque os
servidores não podem ficar com
saldo negativo no contracheque.

Naves questiona u legitimidade
da apuravâo feita pela Primeira Se*
erelaria. "Não caberia à Primeira
Secretaria lã/.e r uma apuração in*
(crnu. A deputada deveria ter inlur-
mado à Mesa Diretora o nau rido
ou peh) menos remetido o rclalóiio
depois de concluído", observa,'A
deputada, no enlanio, "desafia
qualquer pessoa a avaliar o relató-
rio da investigarão".1 Lúcia Carva-
lho enviou o resultado das investi-
galões na IclVtHcua para o piesi-
dente Uenício e o deputado Naves.

Lúcia nega fraude no pagamento
A deputada di.strital Lúcia Car-

valho (PT) afirmou, ontem, que u
ud u l ieru<,'ii o do contracheque nu Câ-
mara Lfjíiilaliva para beneficiar
funcionário do PT nunca .existiu.
"A mesmu cana que denunciava o
chefe da Divisão de Pagamento,
Oion Pereira Naves, que foi lida em
plenário, chegou ao meu conheci-
mento. Só que o meu procedimento
Ibi diferente do deputado Fernando
Naves'. Abri imediatamente umu
.sindicância puni apurar u veracida-
de do que foi relutado", disso u
dcpuiadu.

rocedi-

não era ubngalório, já que
unia Jcnúneia anônima não .sujeita a
uma sindicância nus lermos do ani-
go M4, da Lei n" a.U2/yu. lila es-
clarece que u sindicância concluiu
que todos os procedimentos foram
legais e observaram roíinus adoia-
L!ÍÜ na Divisão de Cadastro c Pugu-
menio de Pessoal. "O relatório esu
à disposição de quem quiser maiu-
rc.s csclurecimenio^", completou.
Lúcia Carvalho alertou paru a "teu-
lutiva de se dcwiur u atenção" du
quesião que iralu de um "trem du
alegria" paru adiar u devolução dos
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Deputada acusa
Naves de tentar
a autopromoção

A dcpulada Lúcia Curvalho
(PT), primeira secretária, classifi-
cou de "tentativa de autopromo-
ção" o pedido dojdcputado Fernan-
do Navc.v (PP) pura formar umu co-

, missão c.spccíal composta por cinco
deputados para apurar denúncias de
i r r e g u l a r i d a d e s nu P r i m e i r a
Secretaria.

"A Primeira Secretaria está
como sempre esteve, aberta à audi-
toria permanente que a Casa man-
tém, E tem rc.spondido prontamente
às falhas apontadas. Apenas não ad-
mite que um parlamentar, mc.smo
depois de tcr-lhc sido esclarecido o
procedimento, busque se autopro-
mover através de matérias scnsa-
cionalistas". argumenta a parla-
mentar. "Sou um deputado que não
uti l iza c.ste artifício para manter
meu trabalho", garantiu Naves.

Lúcia voltou a explicar que as
alterações feitas nos contracheques
jiüo ncce.ssária.s quando os descon-
tos são maiores que o valor u rece-
ber. "Seria um absurdo o servidor
trabalhar c ainda ter que devolver
para a administração". ressalta,
destacando que "não tem cabimen-
to as injúria* do depuiadi) de que i.s-

\ i
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Comissão vai
apurar .denúncia

de fraudes
A prcaidôncia tia Câmara Le-

gislativa criou comissão de inqué-
rito disciplinor-administrativo pa-
ra apurar a ocorrência de fraudes
nos contracheques de servidores
da l * Secretaria da Casa- — ocu-
pada pela deputada Lúcia Carva-
lho (PT). Para isso, o deputado.
Benício Tavares (PP) determinou i
o ajustamento do funcionário José'
Tftcfeio Pimenta e do Otó Perei-
ra Neves, chefe da Divisão de.
Pagamento — ligado à !• Secre-
taria —, suspQÜos.du autoria das
irregularidades, confornje de-
iiúncias tio deputado Fernando
Nftvos (PP), feita em plenário.

As denúncias foram feitas no
final de abrií e segundo o deputa-
do Fernando Naves, desde p ano
passado os servidores 'lesse setor.,
estão envolvidos em "atos ilíci-
tos", como o desaparecimento de
dez mil 231 vales-transpor te que .
estavam sob cuidados da l*, Se-
cretaria, ocupada à épocq por re-
dro Celso (PT), Qton Neves era
um dos chefes do servidor Eliriu1-,
do Carvalho Cabral» a quem foi,
atribuído o desvio. O desapare-
cimento dou valov-transportu
tumbtSm está sendo investigado;
atravtís dü uHiujSrllo policial "hor-
to esta semana especialmente pa-<
rã apurar o assunto. ' '
' Do. acordo 'com o deputado.

, Fernando Naves, Qton teria ma-,
nlpuladp a folha de pagamento do
más de março fies t o ano para não
ter de ficar com saldo negativo du
Çrfl4mill52.

'.nMfta^HtiumíiAí-i.w/hi....... . • - • "•»•>> "*••

20,05,93
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j Comissão apura
fraude na folha da
Câmara Distrital

n

ft*nfdo afastou funcionário* • criou a comtuAo f»i a dvnúncla d* lm»gularl<lfKlM no plenário

Comissão apura fraude
na folha de pagamento

A comissão de inquérito
disciplinar-administrativo vai
apurar fraudes .nos conlrachc-
qucs de servidores da l * Secre-
taria da Câmara Legislativa. O
presidente da Casa, deputado
'Bcnício Tavares (PP), que criou
a comissão, afastou os funcioná-
irios José Tarcízio Pimentcl c
iOion Pereira Neves (chefe da
(Divisão de Pagamento), suspci-
Hos de autoria das irrcgularida-
fdes. As denúncias que motiva-

Conforme acusa Fernando
Naves, desde o ano passado os
servidores desse setor —• ocupa-
do atualmente pela deputada Lú-
cia Carvalho (PT) — estão en-
volvidos cm "atos ilícitos", co-
mo o desaparecimento de dez
mil 231 vales-transportc. Oton
Neves era um dos chefes do fun-
cionário Eliráldq Carvalho Ca-
bral, acusado do desvio. O caso
do sumiço dos vales também es-
tá sendo investigado através de

de Fernando Naves, Oton mani-
pulou a folha de pagamento de
março deste ano para não ficar
com saldo negativo de Cri
14.152,00. A deputada Lúcia
Carvalho teria afirmado que a
alteração da folha não fora ilíci-
ta. A investigação da Casa apon-
tou que Oton Neves deixou de
lançar na folha Cr$ 2 milhões,
destinados ao pagamento de
valcs-refeição para B Associação
dos Servidores da Câmara Lc-
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Servidor negamanipí3ãçlp
de contracheque nàsCâmára
. O servidor da Câmara Legisla-

tiva Olon Pereira Neves contesta
-R5 acusações de manipulação da
folha de pagamento, que teriam

'motivado a abertura de sindicân-
cia pelo presidente da Casa, de-
putado Bcnício Tavares (PP). O
deputado Fernando Naves (PP)
acusou Oton de ter fraudado o

, seu contracheque de abril para
não ficar com um saldo negativo

'de Crí 14 mil 152. Oton diz que
fez um remanejamento normaTde
•descontos, e pagou a diferença no
mês seguinte com reajuste pela
UPDF.

Chefe da Divisão de Cadastro e
Pagamento de Pessoal da Câma-
.ra, Oton explicou que os saldos
iriegalivos vinham ocorrendo
^mensalmente nos contracheques
itje vários' servidores. A causa, se-
?gundo ele, estava ligada à falta de
organização da Associação dos
ÍSewidores (Ascal), que não esta-

limites para pedidos de

Lúcia contesta
fraude em folha
de pagamento
A primeira sccrclíria da Câma-

ra Legislativa, dcpuuda Uicia Car-
valho (PT), contestou as informa-
ções publicadas na edição de onlcm
do Jornal de BrasDía sobre B apu-
raçío de fraude EM folha de paga-
mento da Casa. A parlamentar nfir-
ma que a notícia foi distorcida. "A
questão atual é B punição do servi-
dor Eliraldo Carvalho Cabral en-
volvido no desaparecimento dos
valcs-lransponcs e não os descon-
tos efetuados no contracheque do
servidor Oton Neves como chama a
Atenção o deputado Fernando Na-
ves (PP)". UScia acrescenta que a
consultoria jurídica c&UE analisando
este caso cm separado. Além disso,
por iniciativa própria, a deputada
pediu que o Tribunal de Contas do
Distrito Federal se pronuncie a res-
peito dos descontos efetuados para
que os contracheques de alguns ser-
vidores da Câmara não saiam
negativos.

Uicia Carvalho salientou que a
Mesa Diretora no último dia 12 de
maio, determinou a exoneração do
servidor Eliraldo Carvalho Cabral
òc seu cargo c o conseqüente'devo-
lução do mesmo ao seu órgão de
origem. "Apesar de Eliraldo ler
confessado haver forjado assinam- ;
rãs c rasurado relatórios na presta- —._
cão de contas para que o número de •*•*"** *""** X lis n
vales desaparecidos fosse menor,) . Deve wur hoje a decisão só-
«ti agora a presidência da Casa nãojrfcrc » dfvída da Ciman Legisla-
homologou sua exoneração". A*iv» oom o; ÍDR, .avaliada crn
parlamentar também considera in- Cr$ 8 bilhões. Desse acerto de-
coerente o fato de o presidente da pendem as • homologações de
Casa, deputado Bcnfcio Tavarei dois concursos • realizados pelo
(PP), ler aberto um inquérito poli- IDR para t Câmara, um deles o
ciai para apurar o caso dos vales. <*e Assessor Legislativo, cnvia-
coíilrariando a decisão da Mesa err do onlcm ap gabinete da Mesa
r e s o l v e r o p r o b l c m e Diretora, pela Comissão Coor-

^dministralivamcntc. ricnadora do! Concurto.

tíquetcs-alimenlíição ò combustí-
vel, Como o salário ó pago em
duas parcelas quinzenais, fre-
qüentemente os descontos aca-
bavam sendo superiores a ele.
Para resolver o problema, Olon
estabeleceu uma escala de priori-
dades entre os descontos, reti-
rando determinado valor de al-
guns, .como pensão 'alimentícia,
Sara cobrir outros, como Imposto

e Renda e INSS. Com relação ao
,scu envolvimento no desapare-
cimento de valcs-transporles,
Olon esclarece que um servidor
já confessou ter feito o desvio.

Apesar de Eliraldo Carvalho
Cabral já ler assumido o sumiço

.dos vales, o presidente da Câma-
ra, Benício Tavares, determinou a
abertura de uma sindicância para
apurar a responsabilidade de
Oton Pereira c José Tarcísio Pi-
menta no -caso. Os dois últimos
eram superiores de Eliraldo.

tanclo nada e sim regulamen-
tando um costume", argumen-
ta o distrital pcdelista.

Cláudio Monteiro lembra
que, alem de dar tranqüilidade
à população residente naquele
local seu projeto abre perspec-
tivas para a reavaliação das
áreas destinadas a habitação,
principalmente os setores
SHINC e HJGS. "Precisamos
corrigir algumas distorções de
planejamento existentes em
Brasifia", comenta Monteiro.

Pelo projeto de lei, todos os
moradores das quadros 700 es-
tarão autorizados a cercar com
grades suas casas, até o l imite
cio passeio público, no caso de
utilização de áreas frontais, e
até três metros na lateral, (lo-
tes de esquina) respeitando o | ,
limite de um metro da linha
'demarcatória do passeio.

Cláudio Monteiro, no entan-
to,. avisa aqueles moradores

' que jrf ultrapassaram esses li-
mites que o seu projeto prevê
uma fiscalização rígida dos ór-
gão competentes, para evitar
os abusos. De acordo com o
deputado, quem avunçiir com;
as cercas além do que for per-J
mitido terá que recuar as gra-
des. //
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l
!

j

j
| Imediatamente, solicitamos uma auditoria do Tribunal de
l
|
; Contas do Distrito Federal, que tem, hoje, todos os seus Conselheiros no-

i
l meados pelo Sr. Governador Joaquim Roriz, e nenhum faz parte do Partido
i
!

| dos Trabalhadores,
j
l
j

j Foi feita auditoria nesta Casa e tenho o resultado em

i mãos, o qual passo a ler:
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ATA DA SESSÃO No. 2934, de 12.08.73

-- Cantsul
sobre VA
Divisão
Recursos
no mês»
denúncia
irregula
de

, PROCESSO No. :2563/?3 UPKUSO a de número 25A6/93)
a formulada pela Disputada Distrital LOCIA CARVALHO
regularidade de procedimentos adotados pela DCPP

de Cadastro e Pagamento cie Pessoal r 'da Diretoria de
Humanou da Câmara Legislativa do Distrito Fwdenal r

de março do corrente ano, encaminhando cópia' de
anônima em que. são e l en cada s supostas

idades ru\ folha cie pagamento, 'bem como do relatório
.sindicância realizada, o qual conclui pela inexistência <J<£

i lesai i dade. Aos auto,iá juntou-üie relator To/cle in»F'e«So a ^lue
procedeu a ia. Inspetor ia de Controle Externo.// ̂  Tribunal r
de acordo tom o* voto do fíal-atorr d e c l d l u s «\) tendo em conta
ou resultados dos trabalhos de inspeção, considerar
improcedentes aa notícias veiculadas na imprensa local, nem
moldes em que foram formuladas, às f l». 02/OSjf. J)ü ) d e ter m i n ar
& CLDF que proceda à imediata regular i KaçSo^yãa» d l veraÔnc l aa
nos descontos <!K perisSo ai Iment i'cia apontadas no
demonstrativo cie fls. 74? c) ordenar d i l i g e n c i a , a stjr
cumprida no praa;o de 35) ;(trinta> días r para os flixjs indicados
no item- "3* do referido1 voto^ fls. BÜf d) fasser aquela Cas»a
Legislativa a 1 recomendação alvítrada no item 'M"' do mesmo
voto? K) dar ciência h Sra. Deput%<i% clesta
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Passo esta resposta do Tribunal de Contas do Distrito

Federal as mãos de cada um dos Deputados para que possam ler o que foi

respondido pelo Tribunal, votado pelos sete Conselheiros escolhidos pelo

Sr. Governador Joaquim Roriz, que a ia Secretaria nunca falsificou nenhuma

j folha de pagamento para os seus petistas ou simpatizantes.

i E muito fácil denegrir a imagem de pessoas sérias, mas a

j verdade, se investigada, aparece. Portanto, estou de alma lavada, podendo
i

l entregar a cada Deputado o resultado da auditoria feita, não pela oposição,

i
mas pela situação.

; Sr. Presidente, retornando ao outro assunto, espero que não

façamos mais uma injustiça mantendo essa resolução votada ontem. Estou dis-

posta a discutir, disposta a ceder questões que, talvez, seja intransigente,

para que possamos chegar a um consenso. Por que será que não conseguimos

fazer isso? Acho que esse é um desafio para cada um de nós,
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x
E. um apelo sincero e honesto que faço, neste momento, a cada um de nos, que

possamos discutir a resolução votada, porque ela não e boa para nenhum de

nos
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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Depu-

tado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, com base no art^ 15, alínea "F", gostaria que V.Exa. solicitas-

se, posteri0^flY\eft\Ê7 por escrito, à Deputada Lúcia Carvalho qual o tipo de

guerra que ela se referia, pois o nosso Regimento e muito claro quando diz

que não se pode fazer propaganda de guerra em plenário. Pode ser que S.Exa.

esteja defendendo uma luta armada, e isso seria extremamente constrangedor.

Então, Sr. Presidente, V.Exa. poderia colher, por escrito,

da Deputada esta referencia para anexar junto a palavra de S.Exa. qual o

tipo de guerra que está incentivando. Se S.Exa. diz "se e guerra, então

vamos à guerra". Acho que a guerra não e uma coisa boa para ninguém.
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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra a Depu-

i tada Lúcia Carvalho.

l

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora.) - Sr.

Presidente, o Deputado Peniel Pacheco não ouviu toda a minha intervenção,

pois referir-me a guerra de palavras que esta Casa pode travar, porque

estamos forjados em lutas muito mais serias onde companheiros morreram

e continuam morrendo nos campos, companheiros perseguidos na cidade du-

rante a ditadura, que continuam ainda sendo perseguidos, sendo demitidos

j por causa da luta sindical e partidária que travamos no Pais inteiro. Mas
l
!

j aqui a nossa guerra e de palavras, e não temos medo de travar esta luta.
i
i
| Portanto, S.Exa. não ouviu integralmente o meu discurso.
i
i

l E agora já esta respondido.
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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Depu-

tado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, eu fiz um esforço grande para a-

char que esta Casa e a Mesa Diretora pudessem resolver os problemas admi-

nistrativos, discutir as questões internas, porque, obviamente, lutaram

Ow
e foram eleitos também para isso, têmXresponsabilidade de defender a ima-

gem e o interesse institucional da Câmara Legislativa. Essa e a minha inten

çao.

Na tramitação desse processo, da discussão dessa resolução,

dois depoimentos foram colocados a mim pelos Deputados Edimar Pireneus

e Jorge Cauhy, dois estimados amigos e nobres Deputadso, que esta reso-

lução ampliaria mais duas vagas de servidores para os gabinetes. Isso ti-

nha sentido, já que a Câmara Ffíderal ampliou também mais duas vagas para

os gabinetes dos Deputados. Na minha opinião, uma situação dessas não te-

f "**

ria problema. Entretanto, quando lemos o "Diário Oficial" com a publicação

j da referida resolução, a mesma trata sobre várias outras questões, abre as
!
i

j portas, de forma escancarada, para o inchaço da Casa sem concurso. Mexe ?
i

! também, inclusive, na questão dos cargos de confiança, que estavam
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destinados aos concursados, reduzindo esse numero para 50$; cria 28 cargos

em comissão na estrutura administrativa: Mesa, diretoria, comissões etc.

Enfim, e um verdadeiro absurdo o que esta acontecendo aqui. Realmente, de

questões administrativas nos que temos muitas outras atividades e obriga-

ções, pó der iamos estar livres dela5.

S/Lilian
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Entretanto, temos que nos posicionar, o nosso Partido, contra essa Resolução,

que, a meu ver, compromete ate a estrutura definitiva desta Casa, porque as

j vagas oferecidas no concurso não atingem a totalidade da estrutura proposta,

|

! por motivos óbvios, que isso deveria ser ocupado, consoante a necessidade,

j pelos concursados ate atingir o quadro definitivo proposto. E evidente que,

i

permanecendo na Casa esse numero de servidores, sem concurso, o quadro defi-
í
i
i ~ f ~
l nitivo não será atingido, porque, obviamente, não vai haver mais vagas.
i

l Deixo o meu repudio veemente contra essa Resolução, que e a
l

j t ~ ~ - 1 f

j própria desmoralização deste Legislativo. Nacje um fato isolado; acho ate que

esse tipo de comportamento significa "lavar as mãos" quanto ao interesse mais

j geral da instituição do Legislativo. E digo mais: esse episódio, agora ocor-

rido nas galerias, de recolhimento de cartaz portado sem nenhuma ofensa in-

dividual, direta a qualquer Deputado, e um precedente muito grave que não

podemos admitir. Se cruzarmos os braços para tais fatos, seremos acusados

de praticar ditadura, cujos reflexos já se fazem sentir nesta Casa - o nepo-

tismo exagerado, o uso da estrutura da Casa para benefícios particulares ,

j a parentes etc .

Faço, aqui, um chamamento aos Parlamentares: temos que dar

| um basta a isso; pensávamos que já estivéssemos longe, depois de problemas an-
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l teríores, que não tivéssemos mais esta Casa se engalfinhando, sendo desmora-

lizada publicamente em toda a cidade, por causa de interesses particulares,

individuais, como, por exemplo, a discussão a respeito de quantas pessoas pa-

ra admissão como livre provimento cada Membro da Mesa vai poder indicar para

f

sua Secretaria. Tal comportamento chegou a um ponto que se tornou insustentá-

vel .

j Gostaria de não precisar estar falando assim, já que temos
l

i! diversas preocupações e obrigações mais importantes; esse assunto poderia ser
i

tratado fora do)plenário e, aqui, apreciaríamos com tranqüilidade. Infelizmen-

i
j ~ r

j te, não e ao que estamos assistimos.

Esse episódio do cartaz e muito grave; estamos, aqui, cer-

ceando a livre manifestação das pessoas, que e proibido. Não importa se fun-

cionário da Casa ou não - a pessoa, na galeria, tem o direito de cidadão, po-

de manifestar-se; é direito de cada cidadão maifestar-se. Temos que atentar

f

ptara o fato, pois, aqui, na verdade, esta virando "SNI"I

j Elementos do Tribunal de Contas aqui vieram fazer lobby, jus-
l — — —
l

!
i to e legitimo - senão seria melhor mandar fechar a galeria, para ninguém entrar

E, aqui, esteve se manifestando, uma funcionaria que esta sendo perseguida,

processada; o Chefe da Segurança foi depor no Tribunal de Contas, acusando a mo-

ça - acusou quem estava portando cartaz ou com ele afixado na parede.
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,
uma dessas noites, foram tiradas fotos quando a PM estava aqui; o fotografo

!
i
[foi acionado a bater a foto dos policiais militares - esses policiais sofreram

i
perseguições; jamais se chamou alguém, à noite, para bater fotos da galeria! Não
i
i e ^
;é, pois, um fato isolado; esta associado com resolução do tipo da que foi ap1

il
jda; é intenção deliberada de acabar com este Parlamento, porque é a forma de o

i
(li vê l ar por baixo e desmoralizar a todos nós, e não há preocupação com a imagem

jdesta Casa.

i

l Se a Mesa não tem condições de dirigir os nossos traba-

i
i r A

jlhos, defender o Legislativo, honrar o que esta em nossa Lei Orgânica, deve pedir

Demissão ou ser afastada porque é demais a tentativa de enxovalhar, desmoralizar

i
festa Casa. É o que está acontecendo.Infelizmente, estou gastando energia para
!

ítratar desse assunto; quero tratar de questões fundamentais para a população.
i
j
j(Pausa) Infelizmente, repito, existe tendência de desmoralizar esta Casa, que

i
•ítemos que defender. É insustentável a situação, que repudiamos veementemente.

podemos ser complacentes com esse tipo de atitude.

j Gostaria de estar discutindo o veto relativo aos defi-
i
i
cientes visuais, que deveriam merecer nossa atenção e a do Governo Federal, que

i
j
jveta um-projeto em benefício dos deficientes visuais; veta um projeto
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ftue beneficia centenas de jovens, mães solteiras que não tem pai e, por isso,

i
jiao podem fazer exame.

i Deveríamos tratar desses interesses legítimos da soei-

i

&dade, mas estamos, aqui, rebatendo interesses particulares.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o
lj

Reputado Fernando Naves.

j
; O SR. FERNANDO NAVES (PP. Sem revisão do orador.) -
j
!
|

Epr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Senhores presentes, cumprimento a Sra.

1a Secretária por ter feito consulta ao Tribunal.Mas, o Relatório do Tribunal de

i
l ""
(Contas não foi citado no inteiro teor.Aqui.se comprovou que houve adulteração
j

(p folha de pagamento - fl\o item 3, que diz, dentro das recomendações: "Solicite

^ Câmara Legislativa do Distrito Federal que, no prazo de 30 dias, apresente

Circunstanciados esclarecimentos sobre os descontos de pensão alimentícia nos
l

contracheques de novembro/92 dos servidores" - aí, relaciona os servidores: o
i

primeiro, por exemplo, no valor de 152,792,73 cruzeiros antigos, e 579.718,23

l *cruzeiros respectivamente.

S/Monica
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j Aqui já está comprovado, pelo 'foribunal, que houve

problema na folha. Segundo, o Relatório do Tribunal de Contas, por mais respei-

te^ que tenhamos aos conselheiros, vem dizendo, aqui na alínea "t>" do n9 4, uma

j
l ~ *

recomendação: "Automatize sua rotina de calculo de pensão alimentícia, de ma -

l
ne|ira a minimizar o número de erros cometidos". Então erro na folha de pagamen-

j
td foi detectado. Tanto foi que recomendaram que automatize, para minimizar o

numero 'de erros, quando o conselheiro deveria dizer o contrario. Ele não pode

!
admitir erro, ele tem que admitir possiveis erros. Ele não pode admitir que pôs-

sajm conter erros na folha de pagamento,
i

Por outro lado, o Parecer do Tribunal de Contas,

não é um parecer jurídico. NÓS temos que questionar também a questão jurídica,

\
questão eivei. J.sso aqui e de natureza corxtabil.

Então, os erros existiram conforme foi detectado pe_
i

Io' próprio Tribunal. NÓS estamos, conforme já encaminhei ao Wknisterio Publico,

solicitando uma análise, para que sendo detectado qualquer indicio de crimes,

caso existam, que sejam responsabilizados os culpados. Agora caso não haja, natu

rã!,mente é uma consulta que fazemos. (\ecebemos a denúncia, e na época a apre -

sentamos ao Plenário e queremos uma resposta, se e verdadeira ou não. Cabe, a

i , '
qu4m tem competência para analisar, fazer a analise e apresenta-la para nos. E
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i^so que queremos.

j Por outro lado, Sr. Presidente, gostaria de lembrar
j

ajv. Exa., se possível, que nos 'faça chegar o resultado do requerimento que fize_

m<j>s sobre o quadro da Casa, previsto na resolução publicada em julho do ano de
i
i

líj)91. Um quadro de 729 servidores e em novembro foi republicado um quadro com

i
i

7$0 servidores, acrescido de um arquiteto. Gostaríamos de saber qual a resolução
i

que autorizou a ampliação do quadro, principalmente a inclusão de um arquiteto?

Gastaria de pedir a V. Exa. se possível, dar uma agilidade neste caso.
i

; Sr. Presidente.

Eu não falei nome de nenhum Deputado, para que jus-

tjlfique direito de resposta, nem mesmo relacionado à resolução que aprovamos
j
i

adui. Concordo plenamente com a posição da Deputada Rose Mary Miranda, quando

elja fez alegações.

Não citei nominalmente ninguém, Sr. Presidente. Di_s

sq que parabenizava a lâ-Secretaria. Agora, se for dada a palavra a 1^-Secretaria,

terão que vir não só a Deputada Lúcia Carvalho, mas também todos os servidores.

A SRA. LÚCIA CARVALHO - Sr. Deputado, terá que vir

quem responde por ela

O SR. FERNANDO NAVES - Sr. Presidente, quero dizer

que a Deputada Rose Mary Miranda tem toda a ração. Já Yiíi estágio probatório, te-
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i

mips incitamento a Deputados, temos também, através da imprensa, declarações de

servidores, dizendo que não compartilham com o que foi aprovado, mas são os De-

pijitados que votam. Legalmente está correto o que votamos.

É o que tinha a dizer Sr. Presidente.

i

; A SRA. LÚCIA CARVALHO - Sr. Presidente, peço a pala

i

vira pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra

ajDeputada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO - Sr. Presidente, solicito

que me dê direito de resposta porque foi citada uma área da qual sou responsável
i

Í - P ' ,EIS. Exa. distorceu o que haviamos comunicado, gostaria só de refazer, e em um

miínuto, com certeza, dar-me-ei por satisfeita.

i
i O SR. PRESIDENTE - Deputada, V. Exa. pedljuL a pala-

i

vrja anteriormente e falou justamente sobre esse episódio da 1^-Secretaria.
i

i A SRA. LÚCIA CARVALHO - Sr. Presidente, posso sim -

j
plesmente me escrever numa outra sessão e utilizar o mesmo tempo. Já que estamos

i
|

trlatando do assunto, gostaria de dar, neste momento, a mesma resposta.

S/ANA
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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Deputada Lúcia

Carvalho, peço a compreenção de V. Exa. O Regimento é bem claro. A l a

Secretaria fará, numa nova sessão, novos esclarecimentos a respeito do

i assunto^
ii

j A SRA. LÚCIA CARVALHO - Sr. Presidente, estou sol i-,
ij
i
j citando como Deputada, mas S. Exa; citou realmente a Secretaria pela

qual respondo. Acho que democracia seria, em respeito às divergências,

permitir que eu falasse. Mas quero deixar registrado que encaminharei a

cada Deputado desta Casa relatório, para que possam examinar e dizer que
l

i ~ ~ ,
\ erros continuarão a existir, mas não para PT adulterar salários de sim-

patizantes. Erros acontecerão em todas Secretarias desta Casa, como tam

bem na Vice-Presidência e na Presidência, erros procedimentais, erros

na folha de pagamento. Qualquer funcionário, neste momento, que tenha

seu contracheque com algum problema, procure a 1^-Secretaria que faremos

a correção. Os erros continuarão existindo. O ser humano e passivel de

erros. Portanto é isso que o Tribunal recomenda, que os erros existen -

j tes sejam corrigidos. Os erros não foram do PT para adulterar salário

de simpatizante.
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i , _1 r ' ~~ "*

! O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com ;a palavra
i

j

I o Deputado Eurípedes Camargo.
i

j
l O SR. EURÍPEDES CAMARGO (PT. Profere o seguinte pa-
j
j

! recer.) - Sr, Presidente, Sras. e Srs. Deputados, não poderia deixar dei
i
l
!
j falar sobre o tema que esta em debate, hoje, sobre a resolução aprovada

| n^Jt/
j Mas gostaria de^rneu protesto sobre a forma com que esta discussão es-
|
i
j tá se dando, bem como ao entendimento do Sr. Presidente e a ameaça da
i
l
i

l Deputada Rose Mary Miranda aos funcionários efetivos desta Casa.
i

l
l Nos enquanto Parlamentares estamos passando por man
i

! ,
\ dato temporário, ele tem um final. Quanto aos funcionários, não, eles
i
l tv

j são efetivos. Então, acho que temos que resguardar essa questão e enten

i
j der, para o bom andamento da Casa, que os funcionários devem ter autono
i

j mia, para que eles possam exercer seu trabalho, não havendo coação só -
!

l bre eles.
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O Governador Joaquim Roriz surpreendeu a todos ao

vetar totalmente o Projeto de Lei n^ 749/93, que dispõe sobre a implan-

tação de sinalização sonoro-luminosa no Distrito Federal, aprovado nes-

ta Casa. Alega o Governador que segundo a Constituição, inciso XI do

art. 22, compete privativamente à União legislar sobre questões de tran

sito e transporte.

Com este argumento,S^/^ reduz o problema a uma quês

tão apenas de trânsito, quando o projeto é bem mais abrangente. Ao apre_

oAx"

sentá-lo, respajadamo^também na Constituição, que em seu art. 23,

inciso II, diz: "É competência comum da União, dos Estados, do Distrito

Federal e dos Município, cuidar da saúde e assistência pública, da pro-

teção e garantia das pessoas portadoras de deficiência. Em seguida, diz

o art. 24: "Compete a União, aos Estados e ao Distrito Federal legislar

concorrentemente sobre: proteção e integração social das pessoas portam

doras de deficiência. Os § 2e e 3°, do mesmo artigo, afirmam que a com-

petência da União para legislar sobre normas gerais não exclui a compe-

tência suplementar dos Estados e, inexistindo lei federal sobre normas

gerais, os Estados exercerão a competência legislativa plena, para aten

der as suas peculiaridades.

ísso significa que o Governo do Distrito Fede-
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~
i ral, ao implantar a sinalização sonoro-luminosa, não estará invadindo a
i

ii competência da União, mas apenas exercendo uma atribuição assegurada na

; Carta Magna. Parece-nos que o Exetíutivo local analisou superficialmente
l

1 o assunto e apressadamente apôs seu veto a um projeto de relevante inte
i
j

resse social.

Repito que este projeto não pode ser tratado como .

mera questão de trânsito. É preciso garantir a integridade fisica dos

portadores de deficiência visual, ameaçada diariamente pelos nossos mo^

toristas.como aconteceu recentemente com a jovem Solange, crime que po-

i de inclusive ficar sem punição.

Continuamos na luta ao lado da Associação dos porta

dores de Problemas Visuais e esperamos que, ao ser votado nesta Casa, o

veto do Sr. Governador seja derrubado. Lembramos que esta Casa já apro-

~
vou anteriormente projetos tratando de questões de transito, em benefi-

cio dos deficiente físicos, não vetados pelo Governador. Por que a dis-

criminação ao PL 749?
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i
Este Projeto vem em beneficio dos deficientes. Mas ha um tratamento diferen

i

ciiado, quanto a origem desse Projeto e não quanto a constitucionalidade. Po.r

l
tjanto, pedimos à Casa que não haja discriminação ao Projeto, que trata de •

uma questão social. Não se trata de um Projeto pessoal. Ele foi

djiscutido com a comunidade interessada.

i
Espero, assim, companheiros, a compreeensao de todos pa_

rã a derrubada do veto.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Sr.

Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT, Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, tenho vários assuntos a trazer ao Plenário,
i

mas prefiro me ater ao assunto que esta em discussão na Casa no dia de hoje.

j Como havia dito na minha resposta a menção do Deputado

i

Geraldo Magela, da forma desarmada e muito sincera com que sempre tenho tra_
i

i
l

bálhado com os colegas nessa Casa, tento distinguir a divergência politica,

a divergência de ponto de vista, da divergência de natureza essencialmente

administrativa.

l /\l fe/uando nos encontrávamos no processo de discussão da
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'questão que deu origem a Resolução 160, tivemos a clareza de que aquela pró,
l
i

jneira proposta, arduamente discutida, pudesse representar um avanço para a

i

Ca,sa. Não obstante, no transcurso dessa discussão entendemos que havia uma

i
l -v f '

situação, já aqui muito bem mencionada pelo Deputado Agnelo Queiroz, isto e,
i

que a sociedade do Distrito Federal e intolerante para com esta Casa no que

í
ííe, refere a alguns aspectos. Um deles, com relação a contratação de parentes.

(jlutro, com relação ao pessoal.

Nesse sentido, entendia eu que a Resolução, que aumen

ou o numero de servidores nos Gabinetes, eu seria um dos beneficiados, poderia

pjrejudicar sobretudo a causa maior desta Casa, qual seja, a de 'se tornar
i
!

legitima representante do povo.

O voto e um ato de confiança,

/MÁRCIA ANTUNES
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é um cheque que se assina e que se entrega a cada um dos Parlamentares. Ca-

da um de nós faz uso desse cheque de acordo com suas .concepções, de acordo

com a confiança, não apenas daqueles que votaram, mas também de toda a socie-

dade do Distrito Federal.

Lutamos, e temos lutado, Sr. Presidente, arduamente para que os

concursados possam de fato assumir os cargos para os quais se habilitaram

através do concurso público.

Infelizmente, o Deputado Maurílio Silva aqui não se enconbra.

Lendo as notas taquigráficas de ontem, vi que oKfexa. menciona que aos servi-

~

dores concursados necessário se faz apresentar uma carteirinha de filiação

à Central Única dos Trabalhadores.

Eu não estava aqui, participava de uma negociação, juntamente

com a Deputada Rose Mary Miranda, com o Administrador do Guará e não

pude ouvir pessoalmente o discurso do colega.

Em primeiro lugar, temos de agir com profunda responsabilidade,

porque o setor dos concursados nesta Casa - digo que é um setor porque não

é força majoritária de presença - deve ser respeitado, como bem disse o Depu-

tado Peniel Pacheco, na sua legitimidade e autonomia política, nas suas

opções, para não ser uma flâmula ou uma bandeira deste ou daquele partido,

deste ou daquele Deputado. Os concursados esperam, no mínimo, respeito; es-
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i
_|_ , .

: peram , no mínimo, uma informação verdadeira, que não seja desvirtuada. Eles

í
; têm o direito de optar pela sua adesão à Central Única dos Trabalhadores.

i Mas nenhum servidor é obrigado a optar por essa ou aquela Central. Portanto,

ao colocar uma questão dessa natureza, temos de ser extremamente responsáveis,

i extremamente verdadeiros com as informações que possuímos.
t
i

: Lamento profundamente a informação imprecisa e inconseqüente do

nobre Deputado Maurílio Silva. Faço questão de mencionar o nome de â><.Exa. , Sr.

Presidente, para permitir-lhe nos responder ou até mesmo ratificar sua posi-

ção, se é que já tem as informações para isso.

Eu gostaria, Sr. Presidente, de me ater novamente à Resolução

160, contra a qual votamos.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Deputado Wasny de Roure,

o bempo de V.Exa. já está esgotado.

O SR. WASNY DE ROURE - Estou concluindo, Sr. Presidente. Per-

mita-me mais dois minutos.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - A Presidência concede mais

um minuto a V.Exa.

O SR. WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, em primeiro lugar, o

projeto de resolução não possibilita, de fato, que os concursados tenham

uma trajetória de esforço pessoal e possam candidatar-se aos cargos comis-
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U
i

i
iionados. Porque, ao colocar na resolução "preferencialmente por servidores o
!
\

Wtes de cargos e provimento efetivo", isto não quer dizer abslutamente nada,

r)ão quer dizer que efetivamente serão ocupadas pelos con cursados.
—̂s

A outra questão refere-se ao número, ã ampliação. Parece-me

due antes dessa Resolução já tínhamos um número em torno de 60, 62 cargos co
!

t

njissionados. Houve um acréscimo de aproximadamente 28 novos cargos e 4 cargos

s
pjara a Pascal.

!

j Sr. Presidente, como a Fascal, sendo uma entidade desta Casa,
i
j
i

vai possuir 4 novos gerentes-coordenadores? Como trabalharemos com 4 gerentes

i
ehi uma única área, Sr. Presidente? Entendo pela concepção elementar de Adminis

l
i

tjraçao, que gerente g aquele que conduz e gerencia um segmento.
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já mencionei à Comissão Permanente, não vou me ater a ela. Mas, para concluir,

Sr. Presidente, eu gostaria de dizer que o mais repugnante, para mim, nesse

processo, foi a adulteração de um artigo que, inclusive, foi lido por mim e
ií

| que, em momento nenhum, fui advertido de que aquela não era a resolução que
i

! estava sendo votada. Era outra resolução.
i
li
l Portanto, Sr. Presidente, esse desvio da consciência dos De-
I

j putados, da consciência do Plenário, para que possam votar, de maneira mais

l

i lúcida, de maneira mais clara, rompe, viola o princípio da dignidade, o prin-
I

cípio da honestidade desta Casa. Não quero compactuar com isso. Espero que

j nenhum dos meus 23 companheiros compactuem dessa ilegitimidade, dessa ilega-

Í
i
i lidade, dessa imoralidade.

l Muito obrigado

O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente, peço a palavra, pela

ordem..

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputa-

do Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre_

sidente, solicito a V. Exa. que proceda à chamada dos Srs. Deputados para

verificação de quorum.
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Solicito ao Sr. 2^ Secretário, Deputado Peniel Pacheco, que

proceda à chamada dos Srs. Deputados.

(Procede-se a chamada.)



J/jSk CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
;! '̂ í̂ t̂ - DIVISÃO 13 Li TAQUIGRAFIA li
", !. SKTOR DK 'PAQUJLGUAFIA

•T̂ ijlp:: :• MÁRCIA MONTEIRO RKVTSOR

!;PA''S'A: ' 26.08 ORADOR:

,!•!. II^PUTABO AGNELO QUEIRÓS -

^'fDEÍnJTADO AROLDO SATAKE -i ' i

; REPUTADO CARLOS ALBERTO -
';,' '"<.' ' !'

í ! DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO -

••' IEPUTADO EDIMAR PIRENEUS -

;' "flEpUTADO EURÍPEDES CAMARGO -
'"•[,•' 1 .,', ,'J i 1
;,,,;DKPUTADO FERNANDO NAVES -

í IMPUTADO GERALDO MAGELA -

I!DKPUTADO GILSON ARAÚJO -

, ''DEBUTADO JORGE CAUHY -

' '-''L^^DIEfUTADO JOSÉ EDMAR -
' , 1 ' !

' '' ''

'̂ DEl̂ UTADA LÚCIA CARVALHO' -
'"''l •< \ t
';;"̂ pEPUTADO MANOEL ANDRADE —

''••'DISPUTADA MARIA DE LOUHDES ABADIA -

;;DpIfUTADO MAUÍÍÍLIO SILVA -

: DEPUTADO '"ODILON AIRES - — ' '
i i ' 1 '

'•'•'pkpUTADO PAÜRT5 JONAS -

/REPUTADO PEDRO CELSO -

/PEPUTADO PENIEL PACHECO -
>!D:ÍIJUTADA ROSE MAÍÍY MIHANDA -

' DEPUTADO SALVIANO GUIMARÃES -

'DEPUTADO, TADEU RORIZ -

D'f;iÍUTADO WASNY DE ROURTÍ - (

'VD^OUTADO BENÍCIO TAVARES -

•APOIO AO PLKNÁRIO

: STEIN HORA: 11:30 Sfs: 0.31.3t

'

Presente

Presente. • :

Ausente .

Ausente.

Ausente,

Presente .

Ausente .

Presente .

Ausente.

Ausente.

Ausente .

Ausente .

Ausente.1

Presente.

Ausente .

Ausente .

Ausente .

Presente .

Presente.

Ausente.

Ausente.

Ausente .

Presente .

Presente.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TjAQUI.: MÁRCIA MONTEIRO REVISOR: STEIN HORA: H: 30 N»: 0.31.̂

D|ATA: oc ^0 ORADOR:
! fL O * \J oE

• O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Convido o Deputado Peniel

Pacheco para nos auxiliar nos trabalhos da Mesa.

Í O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Ha quorum.

; Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.
i

l O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Pré-
i

' sidente, inicialmente gostaria de saber se vou ter o tempo do amigo ou do ini

l migo.
i

l O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - V. Exa. dispõe de 5 mi-
i

! nutos para falar,i

j O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Então, vou

! ter o tempo do inimigo.

Sr. presidente, pedi a palavra para dizer que entendo, com

i absoluta tranqüilidade, que os servidores da Casa têm que cumprir o seu hora-
i

rio, têm terefas a fazer, têm que cumprir com suas obrigações. Agora, o que

V. Exa. fez aqui hoje é absolutamente inadimissível. Estávamos discutindo uma

questão de interesse dos servidores, até, porque a sessão para discutir essa

questão foi convocada para às 18:00h, quando a maioria dos servidores, prin-

!cipalmente os concursados, já teriam deixado a Casa. Então, a sessão foi con

jvocada, como disse uma repórter ontem, a repórter Arlinda Machado, da Radio
i
l

N.acional, que, de manhã, e muito difícil ter quorum e encontrar Deputado aqui.
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| Mas, de noite, quando é para votar esse tipo de resolução, o quorum se esta-

|
i

i belece. É interessante.

i
! Agora, Sr. Presidente, gostaria de fazer um apelo a V. Exa.

! Sei que V.Exa. mandou evacuar as galerias, mas peço que V. Exa.

S/CLARA
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lnp,o mande cortar o som existente no ambiente de trabalho dos servidores concursa

j
dós, porque, daqui a pouco, ate isso V.ExA; vai fazer: impedir que os servidores

da Casa, principalmente os concursados, possam, p̂ O- menos, ouvir o que esta sen

d<|> discutido aqui dentro.
i

| Um Deputado que nos antecedeu aqui disse que os servidores

não podem ser flamulas. E evidente qc/e não podem. Agora, como cidadãos, indepen-

dejntemente de serem ou não concursados, eles tem o direito e o devei- de defender
l
l

a moralidade na administração pública e, as vezes, ate como cidadãos exclusiva-
I
l

mente e não como servidores concursados, têm a indignação, uma vez que as coisas

são feitas de tal forma que qualquer cidadão se indignaria, inclusive aqueles

qu|e são trabalhadores desta Casa - aliás, aqueles que melhor percebem o que acon

tece aqui dentro.

Fala-se o seguinte: a população de Brasília é esclarecida,
i

É claro que a população de Brasília e esclarecida, porque ela mora muito perto do

i

Pojder e vê a sua podridão. Quem melhor para perceber a podridão que existe nes-

Gasa do que os servidores que aqui trabalham? Então, não há de se impedir a ma

nijfestação. NÓS até já prevíamos, Sr. Presidente, que esta manifestação iria ser
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impedida, tanto que nós, Deputados, chegamos a pensar em fazer esta manifestação

aqui dentro, porque já sabíamos que haveria algum tipo de repressão se os funcio

nários viessem a se manifestar. Quero d zer que este debate tem de ser feito de
i

fprma absolutamente aberta, para que toda a sociedade possa acompanhar, tanto
i
l
j x '

o& funcionários concursados como os requisitados, que também são cidadãos e, na

sua quase absoluta maioria, cumpridores dos seus deveres, homens e mulheres da
i
i

maior seriedade e competência. Não estamos aqui para discutir isso, mas, se esta
i
i

casa tem de manter dois tipos de funcionários indefinidamente: concursados e re-

i

quisitados, não aqueles para os cargos de comissão, mas os que vieram para montar

a Casa e que ficariam indefinidademente. Com isso, evidentemente, nos não podemos

concordar, sem nenhum processo de questiionamento quanto a capacidade, competên-

cia ou seriedade desses servidores,
j

! Então, Sr. Presidente, é preciso que tenhamos claro que, no

pj ojeto de resolução, eu tive a participação na discussão. Colocávamos que, pri-

meiro, o reajuste seria igual e nas mesmas datas que os salários dos Deputados;

rv f

segundo, que 50% dos cargos em comissão seriam exercidos pelos funcionários

ccíncursados com um prazo para que isso fosse cumprido até 31 de dezembro. Então,

;
ncjs não estamos aqui tentando usar-, como se quis colocar
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l

abui, determinados funcionários para fazer luta política. Não vamos fazer isso.

l
i ^

Ternos absoluta clareza de que isso não deve ser feito. Os funcionários políticos

i
d^sta Casa estão nos Gabinetes dos Deputados. Todos os do meu Gabinete são fun-

!
i
l

Cfonarios políticos, porque foram contratados a partir de um mandato de livre pró

v^mento. Os concursados estão contratados porque conseguiram este cargos através

concurso publicorcom milhares e milhares de pessoas. Passaram por um concur

scji de provas e titulos e estão aqui por direito conquistado. Então, eles podem
!
j

atié ter as suas opiniões partidárias, podem até se filiar, podem ter

j
i
4 um

i

vi soes sobre o que acontece aqui dentro» mas eles também não são inocentes e não

a

com palavr-aycontr-a ou a favor>queyvai, evidentemente, faze-los ficar contra ou

favor uma proposta.

O SR. PRESIDENTE ( Benício Tavares) - Sr. Deputado, o seu

tempo já se esgotou ha dois minutos atras,

i
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O SR. GERALDO MAGELA - Compreendo, Sr. Presidente,

j que meu tempo é o do inimigo. Como bem disse o Deputado que ladeia V.Exa,, re-
i
!
i
ialmente não gostaria de ... Temos essa possibilidade. Ainda não consto, até
i

i

l tenho a convicção de não serei de seu rol de amigos, com tratamento
!
i

jespecial nesta Casa...
i

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Eu o tenho,

Sr. Deputado.

O SR. GERALDO MAGELA - Para concluir, nos cinco

minutos regimentais não vou ficar aqui fazendo confronto entre concursado e requi-
l

|
sitado. Vou manter-me em minha posição, coerente desde o inicio, em defesa da

brobidade da administração publica, em defesa do concurso publico, em defesa

fiaqueles que conquistaram sua função através de provas e estão aqui exercendo

fessa sua função.

í

Reitero o 'apelo: seja garantida a liberdade de ma-

nifestação e, fundamentalmente, seja garantido o direito de informação, que
i

não se corte o som nos ambientes de trabalho desses servidores.

! O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - A Presidência
!

!

ilnforma a V. Exa. , que o som fica por sua conta.
i

O SR. PENIEL PACHECO - Peço a palavra, Sr. Presi-

djente .
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l O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a pala-

I vra o Deputado Peniel Pacheco.

i

Í O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, gostaria apenas de um esclarecimento, pois estava inscrito em

primeiro lugar entre os oradores excedentes, e, surpreendentemente, o Deputa-

\

|do Geraldo Magela, que estava em segundo lugar, ocupou a tribuna.

i

JEntão, gostaria de saber o que aconteceu. Quero saber se estou no rol dos su-
i
i
jperinimigos, porque se ele, como inimigo, teve direito, que estava na vez, fi-
i

]quei sem poder falar. Peço a V. Exa., Sr. Presidente, me esclareça.
í

O SR. PEDRO CELSO - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR.PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra

Deputado Pedro Celso.

O SR. PEDRO CELSO (PT. Pela ordem.) - Sr. Presiden-

te, esclareço ao Deputado Peniel Pacheco que a pessoa que estava inscrita para

falar era eu, e, como é tradicional nesta Casa, quem desiste de falar pode co-
í
i

locar outro parlamentar para falar no seu lugar. Foi exatamente o que aconte-

1
i
<ieu.

! O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Pela ordem.) - Sr. Pré-
ipi

^edente, me esqueci que estava no rol dos inimigos dele. Embora fosse a minha
j
í

, ele colocou o amigo no lugar.
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Muito obrigado.

j O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, pela ordem,
i
t

5 O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra
i
l

j o Deputado Geraldo Magela.

i

i O SR. GERALDO MAGELA (PT. Pela ordem. Sem revisão

Ido orador.) - Sr. Presidente, não quero entrar na polêmica de amigo ou inimi-

j

igo do Deputado Pedro Celso, mesmo porque o Deputado Peniel Pacheco, por ser

amigo do Presidente, fala hora que quiser.

Como uma questão, solicito a V. Exa., Sr. Presiden-

te, por favor, me informe qual o destino que deu ao Requerimento n 2 1.458, pro-

tocolado no dia 15 de junho de 1993, pelo qual se pede abertura de sindicância

nesta Casa, para apurar o desvio de cotas xerográficas da Comissão de Sistema-

tização, que já tinha concluído seus trabalhos, e foram tiradas oito mil co-

!

Spias para um Festival de Musica Evangélica, se não me engano na Ceilândia.

i

j já pedi, por diversas vezes, a V. Exa., me esclare-

cesse.

A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA — O que ocorreu na

Ceilândia.

O SR. GERALDO MAGELA - Festival de Musica Evangé-

jüca na Ceilândia. Foram tiradas cópias da cota da Comissão da qual era Vice-
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Presidente, V. Exa. sabia disso? Não?! Eu também como Secretário.

Então, o que aconteceu com esse requerimento? Ontem,

f f

casualmente, vim a saber que um deputado já estourou sua cota xerografica deste

i
mês em cinco mil. É o tratamento dos amigos do rei; aos amigos do rei tudo;

aos inimigo os rigores da lei.

Sr. Presidente, toda vez que pergunto, V. Exa. diz: no mo-

bento oportuno, eu lhe responderei, mas nunca me responde. Gostaria que V. Exa.

Irespondesse. É um requerimento em nome da Liderança do Partido dos Trabalhado-

jres, pedindo seja aberta sindicância para apurar a responsabilidade. Inclusi-

Ve estou aqui com Oficio do assessor do Deputado Maurílio Silva, dizendo que

,e não mandou tirar essas cópias. Então, quem mandou? ..

S/NARA
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Não foi a Vice-Presidente, não fui eu. Pelo menos tem-se de saber quem foi.
i

i

Foi V. Exa., Deputado ?

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Deputado, V. Exa. já

i
j formulou sua questão. Solicite encerre sua intervenção. Tomaremos as pro-

I

l vidências necessárias.

O SR- GERALDO MAGELA - Gostaria que V. Exa. respondesse ho-

je, sob pena de estar sendo conivente com essa situação, que acredito não se-

ja verdade.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Depu-

| tado Peniel Pacheco.
i
|
í O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, tomei conhecimento da iniciativa do Deputado Geraldo Magela quan-

do S. Exa. se pronunciou ontem. Também não é do meu conhecimento que essa so-

licitação tenha sido encaminhada à 2^-Secretaria.

Como S. Exa. cita agora que o Gabinete do Deputado Maurílio

Silva não fez a requisição para serviços, não sei que tipo de serviços e, a

íinformação que recebi, na ocasião em que essas cópias foram solicitadas, e

j
que havia, por força de uma resolução, uma cota da Comissão de Sistematização,

|
e que a confecção dessas copias teria sido solicitada pelo Presidente da
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: Comissão ou pelas pessoas autorizadas a fazê-lo.

J Se essas cópias foram feitas indevidamente, realmente não

; l
, tenho conhecimento, porque tenho mais o que fazer do que ficar verificando

i qual o tipo de im presso que o Deputado está pedindo para fazer. O Deputado
V-*

Geraldo Magela esperar isso de mim... depois ele me acusaria de ser do Ser-

viço Nacional de Informação e de fazer censura ao tipo de trabalho que os

parlamentares estariam realizando. Então, é uma faca de dois gumes: se fica-

mos vigiando, ele reclama; se não vigiamos ele também reclama. Sei que isso

é só para jogar para a platéia, fazer encenação, como é bem do seu feitio.

~ A
Então, faço o meu registro, que essa comissão de sindican-

cia seja realmente instaurada, Sr. Presidente. Será bom para todos nós. Es-

clarecerá quaisquer dúvidas. O Deputado Geraldo Magela, neste particular, e

não é sempre que S. Exa. tem este prazer, conta com a minha total solidarie-

dade para instauração dessa comissão, porque, realmente, não tenho tido o

hábito de privilegiar ninguém, a não ser que haja princípios regimentais a

serem seguidos, para atender a qualquer servidor.
i

j ,
' Lembro, também, que e pratica comum aos Deputados solici-

tar a antecipação do uso de suas cotas. O próprio Deputado já fez isso inú-

meras vezes, quando quis mandar cartas para os seus eleitores, e a 2^-Secre-
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í taria já autorizou, extemporaneamente, ao próprio Deputado a antecipação de

i
j uso de cópias.
l

Com relação a essa abertura, devo dizer, até para o Depu-

| tado se sentir mais tranqüilo, que ele está no rol dos meus amigos, porque
!
l

! já foi privilegiado dessa maneira, o que, talvez, possa deixá-lo bem à von-

tade para requisitar novamente, se for o caso, a antecipação do uso de suas

cotas, porque já é prática que vem sendo adotada. SÓ peço a S. Exa. não ex-

trapole os limites, pois, se tiver alguma divida, vamos cobrá-la, porquanto

estamos zelando pelos recursos públicos e certamente seremos austeros no

l cumprimento da nossa Resolução.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, comü fui citado, pe-

Iço a V. Exa. me conceda o uso da palavra, para esclarecer o Deputado Peniel

l

jPacheco.
j
i

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Deputado, V. Exa. já

fez uso da palavra em comunicações de Lideranças e no Pequeno Expediente.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, fui citado. Te-

nho, portanto, direito de resposta.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Depu-

tado Geraldo Magela.
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i

j O SR. GERALDO MAGELA (PT. Para contestar. Sem revisão do

ii
; orador.) - Sr. Presidente, o Deputado Peniel Pacheco que eu não tinha citado

1 o seu nome. Se assumiu a responsabilidade, é problema dele. Até não quis ci-

: tá-lo, porque não sei se a responsabilidade é dele ou não. Não gosto de fa-

! zer pré julgamentos. SÓ sei que foi impresso para um Festival de Musica Evan-
I

gélica na Ceilandia, ou Taguatinga, se não me engano. Naturalmente quero que

l quem de direito me responda, porque a função da Comissão de Sistematização

' não era de tirar essas cópias. Se o Deputado assumiu, até fico satisfeito,

porque começamos a ter os esclarecimentos devidos.

i Sobre a antecipação das cotas, é praxe, só que a 2â-Secre-

i

j taria não antecipa cotas, pelo menos para mim nunca quis antecipar, em um

i

; número de cinco mil,
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l
~~1

du seja, uma, quase duas vezes a cota. do mês antecipada, porque aí já entrou

!

ria cota do mês que vem e na do outro mês que virá. Isso nunca aconteceu, esse

é1 um tratamento, nem posso dizer que seja de amigo, poderia até ter outro no~
í «*

rre, mas que preferimos, em preservação do decoro parlamentar, não proferi-lo.

j A SRA. MARIA DE LOURDES (PSDB) - Sr. Presidente, pela ordem,
i

i O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra a Deputa-
|
i

da Maria de Lourdes.
i

l A SRA. MARIA DE LOURDES (PSDB) -(pela ordem, sem revisão da
i

dradora.) - Sr. Presidente, confesso que hoje, quando cheguei aqui, os debates,
i

Ê .s discussões, os confrontos já haviam acontecido.

i

! Mas quero fazer uma sugestão a V.Exa., como Presidente deste

i
i

Casa. Na Câmara Federal, quando o clima estava tenso, mandava-se rezar uma mis

g a, ou fazer um culto evangélico, ou trazer um macumbeiro, psicólogo ou alguém

cue faça orientações psicológicas. Lembro-me, quando eu era professora prima-'

ia, geralmente essas situações aconteciam no mês de agosto, não sei se e o

dalor, ou porque é um mê̂ s meio complicado.

j Realmente, acho que estamos até sem condições de trabalho nes_
i

•tá Casa. Veja bem, já são IlheBOmin e não se votou nada, e a comunidade aguar

cjando os projetos, as definições desta Casa, acontecendo tantas brigas que já
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i
r|ião se pode mais andar nos corredores, quer dizer, se estabeleceu uma guerra

i

ientro desta Casa. Acho que é o momento, até, de se fazer uma reunião com to-
!
i
aos os Parlamentares, examinar o que está acontecendo e como podemos resolver

i
:j.sso, porque, senão, vamos acabar o ano nesse clima.

!

! Imaginem o ano que vem, de disputas e eleições, como vai fi^

dar esta casa?

Porque como se estabeleceu a confusão, acho que vai ser

o difícil conduzir esses trabalhos.

Então, deixo minha sugestão a V.Exa., que e o Presidente, pá

providenciar uma reunião, uma discussão para acertar tudo isso, para dar-

andamento aos trabalhos desta Casa, porque estamos sendo fiscalizados.

O SR. WASNY DE ROURE (PT) - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputa-

mos

cjlo Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

lidente, hoje foram colocadas várias questões acerca da resolução, e não ouvi

Presidência formalmente sobre os esclarecimentos. São questões de natureza

Administrativa em que a Presidência tem responsabilidade e, eu gostaria que

if.Exa. se pronunciasse, porque foram questões extremamente pesadas, que exigenrvir



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TJAQUI-: REGINA MÁRCIA REVISOR: CARLOS HORA: 11:50N2: 0/35.3
i
i
EjATA: 26.08.93 ORADOR: WASNY DE ROTJRE

esclarecimentos e solicito ainda que V.Exa. examinasse as notas taquigraficas

£ que trouxesse ao Plenário os esclarecimentos sobre a matéria.

j

j O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - A Presidência informa

ao Deputado Wasny de Roure que S.Exa. citou em suas observações a respeito

3o projeto de resolução, foram citações de uma minuta que transitou nesta Ca-
i

Jsa para ser debatida com os Srs. Parlamentares.

Quando o projeto de resolução foi apresentado para debate e

í

jdiscussão, em momento nenhum foi solicitada copia desse projeto de resolução
j

je, também, na hora da votação da redação final não foi solicitada a sua leitu
ii
í
ira.
í
! Então, creio que há uma reivindicação neste momento, no sen-

tido de que algumas questões apresentadas que, obviamente, não mereceram o in
í

i
jteresse de alguns Parlamentares, que aqui não estavam presentes; a sessão foi

l
jconvocada para às 15 h, todos sabiam que era para apreciar o projeto de resolu

çao, mas alguns Deputados preferiram outras atividades do que estar. . .
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em plenário atentos à votação, e, no momento certo e adequado, solicitar

as questões para verificar qual era o projeto de resolução que estava

sendo apreciado.

Em momento nenhum, nessa minuta que o Deputado Wasny de
i

j Roure comenta, há assinaturas dos Membros da Mesa; no projeto da resolução

votado há a assinatura dos Membros da Mesa. Portanto, acredito que, apesar
i
i

! de haver una controvérsia muito grande sobre o assunto, a Presidência tem

absoluta tranqüilidade a respeito do projeto de resolução votado, e que,

obviamente, o recurso apresentado pelo Deputado Geraldo Magela será en-

caminhado á Comissão à qual caberá analisar esse recurso no momento adequa-

do.

O SR. WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o

Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, V.Exa. entende que, pelo Regimento Interno desta Casa, é prer-

rogativa dos Deputados receber J>m seus gabinetes, ou até mesmo em plenário,

os referidos projetos de resolução.

Entendo, V.Exa. está correto, que a minuta não estava assi-
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nada; não vou aqui mentir para tentar forçar uma posição que tinhamos,

porque eu seria contrário tanto a uma quanto à outra. Mas, V.Exa. e tes-

temunha, porque, inclusive corrigiu-me em minha intervenção, dentro de

sua concepção, que depois foi reconhecido por V.Exa., que o meu primeiro

raciocínio estava correto.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Sr. Deputado, no que

tange à questão dos 15 para 17 servidores, e não no segundo momento.

O SR. WASNY DE ROURE - Isso demonstra que a matéria estava

em discussão, o Deputado não foi corrigido, V.Exa. sabe que os Relatores

não esclareceram ao Deputado, Isso é uma infração de plenário. Quer dizer,

se um Deputado lê um artigo de uma resolução e aquele artigo não faz parte

da resolução, cabe ao Relator apresentar ao Deputado as explicações sufi-

cientes para convencê-lo.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tabares) - Desde que seja solici-

tada a explicação.

O SR. WASNY DE ROURE - Mas foi solicitada em plenário, eu

i li, Sr. Presidente.
i

| -. O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Por quem? V.Exa.

í
i solicitou as explicações?
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O SR. WASNY DE ROURE - Não, porque se eu li, era o texto

que estava prevalecendo.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Essa foi uma inter-

pretação de V.Exa.

O SR. WASNY DE ROURE - Foi a interpretação sobre o que li,

a não ser, porque foram feitas várias minutas. Os Deputados deveriam ter

recebido em seus gabinetes as devidas resoluções assinadas pelos respectivos

Membros da Mesa ou, no mínimo, em plenário.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Desde que solicitadas.

O SR. WASNY DE ROURE - O Regimento Interno da Casa estabe-

lece que é obrigação esse encaminhamento aos gabinates. O colega que compõe

a Bancada do Governo, Deputado Jorge Cauhy, é testemunha, Sr. Presidente,

porque recebeu em seu gabinete.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Sr. Deputado, já

foram dadas as explicações, o recurso será analisado, e pretendemos enca-

minhá-lo à Comissão de Constituição e Justiça para análise posterior.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.
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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Solicito à Sra. 1^

Secretária, Deputada LÚcia Carvalho, que proceda a chamada dos Srs. De-

putados para a verificação de quorum.

(Procede-se a chamada.)

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Encontram-se em ple-

nário 8 Deputados, havendo 16 ausências. Portanto, não ha quorum para del_i

beraçao,

l
l -

' Esta encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão as 12h. )


